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Com mais de um milhão de contos 

Aveiro lidera fraudes 
à Segurança Social 

O distrito de Aveiro lidera com larga vantagem, mais de metade, as fraudes cometidas no âmbito do Centro Regional de Segurança Social. 

Uma equipa constituída para detectar ilegalidades nos procedimentos trabalha há apenas 11 meses e já enviou para o Ministério Público 123 

processos, sendo os montantes da dívida, a nível de toda a região centro, de um milhão e cinquenta mil contos, sem juros. 

A caça à fraude iniciou-se, de forma determinada, em Maio de 1999, dentro de uma filosofia que assenta nos valores sociais a defender, não 
se punindo as dívidas mas os comportamentos, uma vez que as primeiras têm uma sede própria onde se decidem as penas. Página 8 

  

  

Campeão das Províncias mudou de instalações 
  

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS informa todos os seus estimados leitores e clientes que mudou de instalações. Agora, podem 

encontrar-nos na Rua do Cais de S. Roque, nº 8 r/c, 3800-256 AVEIRO. 
Continuamos a contar com a visita de todos vós, o que em muito nos agrada. 

  

Vladimiro Silva, presidente da Câmara Municipal de Estarreja 
  

Não tenho medo 
das controvérsias 
nem das situações 

Co CAROS B OLIVEIRA LDA 

  

  

delicadas Ca 
Páginas 3, 4 e 5   

  

da Forca - Rus Dr. António José Cordeiro, 52 
Tele! 234 42 48 41 - Vouga + 3800-003 AVEIRO. 

A SUA COMPANHEIRA DE VIAGENS 
l DESDE 1979 E PARA SEMPRE 

rasa NIADENA E TURISMO ÁGUEDA AVEIRO ESTARREJA 
Rua Armando Castela, 33 Rua Ciudad Rodrigo, 3 Rua Dr. Souto Alves, 83 

Tel. 234 623 800 Tel. 234 429 185 Tel. 234 842 044 
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dades não são todas iguais mais-valia trouxeram as 
e o estatuto social pode Bugas para a cidade? 
ser (ou é) um dos princi- PS: Aveiro é a única 
pais factores que impede cidade do país que desen- 
as pessoas de utilizarem — volveu este projecto. É 
as Bugas. Vamos ver sea uma ideia única e exclu- 
longo prazo, o projecto é siva em Portugal. Por 

  

  

  

aceite é utilizado por to- isso, os aveirenses devem 
dos. aproveitar e orgulhar-se 
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A firma Domingos Diniz & Filhos Lda, depois de muitos 
estudos realizados, projectou e criou um produto inovador que tem 
como objectivo possibilitar o acesso fácil a sistema eléctricos, 
  

  

= D Rn or A E condutas de e/ou outros 
que por razões de ordem estética devem ficar ocultas em sistemas 

a Eno egepsêe sie de tectos falsos de gesso ou divisórias. Este sistema foi E 
“3840 Calvão denominados “ Caixas de Revisões REVICLAP”. 

+ E E As caixas “REVICLAP”, são fabricadas com lâminas de 
Tio eai de Tugor A epr gessos cartonado (e=12,5 mm, e= [5mm, e= Iêmm, e= 25mm) e 

suportadas por uma estrutura de perfis de alumínio. São de fácil 
aplicação e manipulação e não danificam a estética do painel onde 
são colocadas, já que, depois da sua colocação, ficam praticamente 
invisíveis. É para alem das vantagens referidas, um produto 

atractivo a todos os profissionais que frequentemente realizam 
trabalhos de manutenção dos sistemas de condução eléctrica, 

térmica, ventilação, etc.     
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entrevista da semana [Vladimiro Silva]    
Há respostas que eu gostaria que o 
Governo desse com outra velocidade 

Viadimiro Silva é o p da Câmara Municipal de Estarreja há seis anos e meio. Empenhado no desenvolvimento da terra onde 
nasceu, Viadimiro Silva tem-se esforçado por desenvolver um dos pólos industriais mais importantes do país. O presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja admite e deseja uma nova candidatura, mas essa decisão poderá depender de algumas circunstâncias. Nas suas 
palavras, uma nova candidatura só faz sentido se «me forem dadas as condições que entendo necessárias para continuar... Temos de 

ver...» Apesar desta condicionante, Viadimiro Silva está satisfeito com o trabalho que tem vindo a desenvolver: Afinal, «estou na Câmara 
da minha terra, onde, como se costuma dizer, somos todos primos e primas. Por isso, todos os, problemas são do meu conhecimento, todas 

as questões têm, também, a minha vivência. E isto quer dizer que se alguém tropeça num buraco, eu também posso tropeçar». 

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): Ao 

fim de, prati 
seis anos e meio à fren- 
te da Câmara Municipal 

de Estarreja, já é possi- 
vel fazer o balanço... 

Vladimiro Silva (VS): 

Estou na Câmara da mi- 

*=hha terra, onde, como se 

costuma dizer, somos to- 

dos primos e primas. Por 
isso, todos os problemas 
são do meu conhecimen- 
to, todas as questões têm, 
também, a minha 
vivência. E isto quer dizer 
quescalguém tropeça num 
buraco, eu também posso 
tropeçar. Ora, é para mim, 
particularmente agradável 
participar na resolução dos 

problemas da minha rer- 
ra. E a verdade é que seal- 
guns desses problemas 
têm sido resolvidos com a 

nossa equipa técni 
a nossa iniciativa e manei- 
ra de estar, houve muitos 
que só se resolveram, por- 
que o Governo nos tem 
possibilitado isso mesmo. 

CP: A Câmara de 

Estarreja tem contado, 
portanto, com o apoio do 

Governo. 
VS: Sim e posso dar 

um exemplo que rerrara 
claramente aquilo que se 
passou, Desde 1974 até 
Dezembro 1993, os gover- 
nos tinham investido, em 

Estarreja, um milhão, qui- 
nhentos e vinte mil con- 
tos. De Janeiro de 1994 a 

Outubro de'1999, o Go- 
verno aplicou, no nosso 
concelho, cerca de sete 

milhões, quinhentos e vin- 
te mil contos. Isto signifi- 
ca muita obra e muita 
modificação em Estarreja. 
Para além disso, consegui- 
mos acordos de particular 
importância e que estão, 
neste momento, em de- 
senvolvimento. 

CP: Tais como? 
VS:“O completar do 

saneamento básico que sig- 
nifica o investimento de 

três milhões de contos; o 
troço de ligação do IC1 ao 
Parque Industrial de 
Estarreja, assinado na se- 
mana passada, em Aveiro, 
e em que estão envolvidos 
2.9 milhões de contos: o 
ERASE, projecto para lim 
par o Parque Industrial e 
onde serão investidos 1,3 
milhões de contos e o pro- 
jecto do Parque Industri- 

Continua na pág. seguinte 

  

  

TEMALARMES 
E SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. 

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

=Fogo au 
= Circuito fechado de televisão (C.C.TM) 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

= Detenção de futo de roupas, Cd's, óculos, ete, (pórticos) 

FORNECEMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49



Continuação da pág. anterior 
al, onde serão aplicados 3,8 para continuar. 
milhões de contos. dever. 
Estamos falar de obras que CP: Como assim? 
envolvem o investimento 

de verbas acentuadas. Ou- 

tras obras há, também de 
extrema importância, mas 
nas quais não serão 
investidas verbas tão eleva- 

das, tais como o cinema, à 

Biblioteca Municipal, o 
Centro de Saúde de 

Pardilhó e o novo quartel 
dos Bombeiros. Por rudo 

isto, tenho que estar mui- 
to satisfeito, ainda que não 
me sinta plenamente rea- 
lizado. 

CP: E porquê? 

VS: Nunca nos senti- 
mos realizados a 100%. 

Há sempre mais alguma 
coisa para fazer e rodos nós 
sentimos que podíamos ir 
mais longe... Por outro 
lado, todos nós podemos 
ter sonhos, mas os sonhos 

só se concretizam se hou- 
ver meios. Onde € que 
uma Câmara pode ir bus 
car os meios financeiros 

para levar para a frente as 
suas ideias e projectos? Às 
receitas próprias. sempre 
que possível, aos apoios da 
Administ 
ecorrendo ao 

endividamento. 
CP: E foi isso mesmo 

que a Câmara Munici- 
pal de Estarreja fez há 
pouco tempo. 

VS: Sim, criámos uma 
linha de crédito. Não pe- 
dimos dinheiro empresta 
do; abrimos uma linha de 

crédito em que estamos 
autorizados a pedir em- 
prestado até um milhão e 
meio de contos, nos pró- 
ximos cinco anos. Pode 
acontecer que não venha- 
mos a precisar de pedir 
dinheiro nenhum e, se as- 

sim for, não utilizaremos à 

linha de crédito. Franca- 

mente, não prevejo que a 
Câmara “Municipal-de 
Estarreja venha a soébrrer- — 
se desse crédito. O que 
procurámos foi salva- 
guardarmo-nos para ima 
eventualidade. 

CP: Feito o balanço e 
pesando os prós e os 
contas, admite uma 

nova candidatura? 
VS: Admito e desejo. 

Isto, naturalmente, se me 

forem dadas as condições 

outra 

rão no 

por aí... 

  

ação? 

  

  

  

  

sem 

que entendo necessárias 

VS: Há coisas que não 
estão a funcionar bem e há 
respostas que eu gostaria 
que o Governo desse com 

velocidade e 

acuidade. Só para vos dar 
um exemplo, para as obras 
de conclusão do sanea- 

mento básico — que já es- 
terreno 

Pardilhó, em Avancaa obra 

já esti adjudicada — ainda 

não tenho nenhum contra- 
to-programa assinado. E 
isto são compromissos da 
Administração Central pu- 
blicados em Diário da Re- 

pública! Agora, imaginem 
que por qualquer razão, os 
contratos-progtama não 
venham a serassinados. Eu 

não sei o que é que vem 
Ora, caso não se 

verifique respeito pelos 
acordos assumidos, então, 
tenho que questionar seri- 
amente aquilo que estou 
aqui a fazer. 

CP: Há cerca de dois 

meses, o senhor presi- 
dente alertava para a 

necessidade do Gover- 
no concretizar os apoios 

para o Parque Industri- 
Neste momento, 

como é que está a situ- 

: O Governo através 
do então ministro João 
Cravinho assumiu por in 
teiro as responsabilidades. 
O acnual Governo, em que 
o ministro João Cravinho: 
já não está, ainda não as; 

sumiu as suas responsabi- 
lidades, Espero bem que as 
assuma, até porque as 
infra-estruturas do Parque 
Industrial de Estarreja são 
uma obrigação do Gover- 
no expressa-pela resolução 
do-Conselho de Ministros 
70/95 de 19 de Julho: De 
qualquerdas formas, o pro: 
jecto vai'arrancar, porque 
numa das próximas sessões. 
de Câmara vamos lançar o. 
concurso público. 

CP: Arranca, mas 
certezas de 

comparticipação? 
VS: Sim. Sem certezas 

de comparticipação. 
CP: Não tem receio 

de tomar estas atitudes? 
VS: Não. De maneira 

nenhuma. Admito que seja 

entrevista da semana [Vladimiro Silva] 

« Temos 

em 

um erro da minha parte, 
mas não tenho receio das 
controvérsias nem das si 
ruações delicadas. Vou à 
lura e, naturalmente, as 
obras serão lançadas, até 
porque são essenciais para 
o concelho de Estarreja. 

CP: Apesar de o ba- 

lanço destes anos de 

actividade camarária ser 

positivo, haverá, natu- 

ralmente, muita coisa 

que falta em Estarreja. 
Neste aspecto, o que é 
mais notório? 

VS: Temos, evidente- 
mente, algumas deficiên- 
cias, Por exemplo, no que 

diz Er ço à habitação 
social fracassamos um pou- 
co. Eu não sou a favor da 
criação de guetos. Para 
mim, a habitação social 
deve ser feita em vivendas 
separadas, construindo, 
digamos assim, duas casas 
aqui, três acolá. Já comprá- 

  

da recolha 
do, parece- 
ção passa 

damente, 
estão tão 

que ser con 

blemas. 

Mínimo 

(RMG) q 
lançou e q 

mos umas largas dezenas 
de milhares de contos de 

terrenos, já temos o acor- 
do com a Secretaria de Es. 

tado da Habitação, mas a 
construção. das habitações 
sociais só podem arrancar sa. 
depois da revisão do PDM Aind 
estar concluída. 

Apesar disso, em par- 
ceria com a ASE e com O 

Programa Inovar Estarreja 

já fizemos a recuperação de 
algumas casas, exactamen- 
te no sítio onde as pessoas 
sempre viveram. Não há 
barracas em Estarreja, por- 
que as que existiam foram 
transformadas em casas. E 

feitas as contas forem en- 
tregues, até ao momento, 

65 casas, que até então, 
não eram mais do que um 
cubículo, onde no mesmo 
espaço estava o quarto e a 

de mental, 
te; com o 
Estarreja, « 

  

  

pobreza, à 

bitação social algumas fa- 
lhas, o facto de termo 
construído 71 casas já é 

pela privatização 
deste serviço. Também os 
espaços públicos, nomea- 

como gostaríamos, 
este é outro serviço que terá 

Câmara, tínhamos quatro 
jardineiros; acrualmente, 
só temos um. Este é outro 
secror onde não fomos tão 
eficazes: quanto devíamos. 
Nos outros sectores, creio 
que respondemos aos pro- 

CP; Em Estarreja, a 
pobreza é uma realida- 
de preocupante? 

VS: Há pobreza. Na- 
turalmente que sim. O 
programa de Rendimento 

mutitas questões de pobre- 
ha 7a conerera não-abrange O 

outro lado da pobrezae que 
tem a ver com a insanida- 

mesmo quem: dele preci- 

abreviar os problemas de 

cipal de Estarreja rem pes- 
snas especializadas — assis- 
rentes sociais « psicólogas 
- a trabalhar com essas fa- 
mílias, a encaminharas cri 

anças para asescolase a pro- 
mover acções de formação. 

CP; E no que diz res- 
peito ao desemprego? 

VS: Em Estarreja não 
existe desemprego. Pode- 
se dizer que o desempre- 
go, em Estarreja é técnico. 
E há mesmo sectores em 
que 0 emprego é absoluto. 
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sam as coisas? entregar e pensamos que se 
não ainda em Maio, logo VS: Segundo informa- 
no princípio de Junho, ções da Polícia, há pessoas, 
mais seis casas. Apesar de - em Estarreja, ligadas ao trá- 
termos tido, na área da ha- fico de drogas, mas que não 

fzzem o seu negócio den- 
to do concelho. No que 
diz respeito ao consumo, 

  

considerável. Mas admito há, naturalmente, alguns 
que poderíamos ter feito casos, mas não se vê nin- 
mais. guém a consumir na rua. 

Outra coisa em que O baixo índice de 
não fomos ão longequan-  roxicodependên-cia no 
to devíamos foi na questão concelho de Estarreja pode 

estar ligado ao forte movi- 
mento associativista que 
existe. Em Estarreja, há 
110 associações e estão to- 
das acrivas. Isto é muito 
dinamizador da juventu- 
de. Por outro lado, em 
Estarreja há bares e espa 
os para os jovens, mas não 

há, por exemplo discote- 
cas... 

CP: Estarreja é simul- 
taneamente um conce- 
lho rural e um dos pólos 
industriais mais impor- 
tantes do país, Não é 
muito fácil definir o con- 
celho... 

VS: Estarreja é uma 
combinação mista da rea- 
lidade rural a industrial, 
Aliás, todo distrito é de 
dificil caracterização, por- 
que se pode encontrar num 
ou noutro concelho uma 
característica própria, seja 
narural seja histórica, mas 
nada mais do que isso. 
Estarreja é rural com ter- 
tenos ubres muito bons, 
muito irrigados e altamen- 
te produtivos, em que a 
agricultura é lucrativa. À 
produção de leite rambém 
tem dimensões financeiras 
consideráveis. À agricultu- 
ra, dedicam-se cerca de 
13% dos habitantes do 
concelho. Os sectores se- 
cundário e terciário ocu- 
pam, exactamente, o mes- 
mo número de população 
activa (cerca de 40%). E o 
que é curioso é que muitas 
das pessoas que trabalham 
num destes secrares, têm 
uma terrinha, onde 
vam as suas favas, os scus 
feijões... Este é um dos 
fenómenos característicos 

desta região. Mas, Estarreja 
é, também um forte pólo 
industrial. 

CP: Num concelho 

do lixo. Contu- 

me que à solu- 

os jardins não 
bem rrarados 

mas 

necssionado. Na 

    
   

Garantido 
uc'o Governo 
jué veio resolver 

nomeadamen 
alcoolismo. Em 
» RMG atingiu 

no sentido de 

Câmara Muni- 

  

cozinha e onde dormiam, CP: Emtermos de trá- com tão forte incremen- 
por vezes, cinco e seis pes- fico e consumo de dro- to industrial, os proble- 
soas, Temos prontas para gas, como é que se pas- Continua na pág. seguinte 

  

Vladimiro Silva 
  

“Pão, pão. Queijo, queijo...” 

Quem conhece Viadimiro Silvo sabe 
jue o que tem a dizer diz. E diz seja contra 

quem quer que seja. Uma forma de estar 

que já lhe tem trazido alguns dissabores, 

  

incluindo mesmo um pedido de expulsão 

do partido por parte da Direcção Distrital. 
Vladimiro Silva é licenciado em Far- 

mácia. «Andei em Engenharia Química 
até ao quarto ano. Tive que interromper 

o curso para cumprir serviço militor e 

quando retomei optei pelo curso de For- 

mácio» 

Aos 51 anos, Viadimiro Silvo diz que 
tem poucos sonhos. Contudo, um deles é 
com certeza o «ter a possibilidade de fazer 
nesta terra o que quero. Isto é mesmo um 
sonho, porque já deu para ver que não 
dá paro fazer aquilo que se quer...» 

As pessoas que convivem de perto com 
Vladimiro Silva reconhecem-lhe a 

frontalidade e admiram a sua pertinência. 

«Digo sempre aquilo que penso. E isso, às 
vezes, é um defeito...» Se calhar não é 
defeito nem qualidade. É feitio. E, pelo 
menos, toda a gente vai sabendo com 

aquilo que conta, porque e Viadimiro Sil- 
va a expressão: “Pão, pão. Queijo, quei- 
jo” aplica-se perfeitamente.



  

Campeão das 
Quinta-feira,25 de Maio de 

entrevista da semana [Vladi 

Continuação da pág. anterior 
mas de poluição são 
complicados... 

VS: Naturalmente que 
há alguns problemas a este 
nível, mas, a verdade é que 
neste momento temos 
mais “fama” do que proble- 
mas propriamente ditos. É 
evidente que as questões 
ambientais não estão total- 
mente resolvidas, porque 
onde existe indústria há 
poluição e onde está o 
homem há poluição. Mas 
os principais problemas 
estão resolvidos, mesmo. 
que da forma mais drásti- 
ca que foi através do 
desmantelamento das três 
principais — indústrias 
poluidoras. 

CP: O IC1 é uma 
obra muito importante 

para o concelho de 
Estarreja... 

VS: Seria muiro mais se 
obedecesse ao traçado ini- 
cial, o que não vai aconte- 
cer. O traçado definitivo, 
lançado na semana passa- 
da, não vai ser uma alter- 
nativa à Estrada Nacional 
(EN) 109, por isso, as pes- 
soas de Estarreja vão con- 
tinuar a utilizar a EN 109. 

provincias 
2000 

CP: A questão do 
encerramento do Hospi- 
tal de Salreu deixou os 
estarrejenses um pouco 
aborrecidos. Há algum 
esclarecimento que im- 
porte fazer à população? 

VS: As pessoas só não 
estão mais aborrecidas por- 
que eu me atravessei pelo 
caminho. Essa é uma de- 
cisão da competência do 
Ministério da Saúde que 
quer concentrar meios e 
funções. Quando se diz 
que o Hospital vai fechar, 
isso não corresponde à re- 
alidade. O que pode acon- 
tecer é que algumas das 
especialidades deixem de 
ser praticadas no Hospital 
de Salreu, como é o caso 
da ortopedia que é uma 
consulta pro; Por 
outro lado, o serviço de 
urgências poderá deixar de 
funcionar durante 24 ho- 
ras e passar a encerrar à 
meia noite. E isto a verifi- 
car-se, pode ser muito 
petigoso! Não se pode es- 
quecer que Estarreja tem 
“um Parque Industrial mui- 
to grande, e a qualquer 
momento, pode acontecer 
um acidente. Felizmente, 

  

ro Silva] 

até hoje, não aconteceu 
nada, mas quem é que nos 
garante que não vem a 
acontecer? 

CP: Quer dizer, en- 
tão, que as pessoas es- 

tão a perceber mal? 
VS: Está-se a fazer de- 

magogia ea enganar as pes- 
soas, É política... O que 

estáa acontecer é que se está 
a servir desta situação para 
meter medo às pessoas. E a 
verdade é que o Hospital de 
Salreu não vai fechar, por- 
que o Governo não tem 
condições para nos aborre- 
cer. Nós vamos fazer parte 
da Associação Nacional dos 
Distritos Industriais e o 

Governo precisa de nós. Por 
isso -esó porisso - Estarreja 
vai ser excepção aos outros 
hospitais. 

* CP: Quais são os pro- 
jectos para os próximos 

tempos? 
VS: O Parque Industri- 

al que é como já disse uma 
obra fundamental, a recu- 
peração da Biblioteca e do 
Cinema que estão jáem fase 
de lançamento de concur- 
so, acabar o saneamento e 
continuar o programa de 
combate à exclusão social, 

   

e ainda 

  

  

«Quando cheguei a esta Câmara o que havia eram dividas...» 
«O Parque Industrial de Estarreja produz tanto, quanto o Alentejo inteiro». 
«Segundo a Pró-este, as duas médias superfícies mais baratas do país são o Intermarché 

de Estarreja e o Supermercado Couto». 
«A mentira nunca compenso». : 
«O movimento associativo é fundamental. É por isso, que esta Câmara tem apoiado 

as associações e colectividades do concelho. Este ano, demos 140 mil contos às associo- 

ções, sem contabilizar todo o apoio em termos humanos, de máquinas e transporte». 
«O Governo PS teve um bom primeiro mandato. Mas é evidente que podia ter ido 

mais longe. Neste segundo mandato, penso que o Governo está um pouco 
descoordenado, eventualmente, distraído com a histório presidência na União Europeia 

e, portanto, não está a trabalhar como trabalhou num primeiro mandate. Aguardo para 
ver a evolução». 

«Gosto do Beira Mar, porque é de Aveiro e está a dois passos daqui. Gosto do 
Estarrejo, porque é o clube da minha terra e onde eu também joguei. Também gosto do 
Avanca e da Académica, porque estudei em Coimbra, Comum a tudo isto sou 
sportinguista». 

«Tenho alguma dificuldade em dizer do que não gosto de comer. Mas há algumas 

coisas que me sabem particularmente bem. Gosto muito de bacalhau assado na brasa, 
de rojões... Não sei mais o que diga. Gosto de tudo!» 

«Pensar na morte desograda-me profundamente». 

«Penso que Deus não existe. Mas considero uma boa ideia formar as pessoas com 

base numa religião. A religião ajuda as pessoas a terem esperonço». 
«Telefono todos os dios aos meus filhos mais velhos, para sober como é que eles 

estão. Procuro estar informado sobre as necessidades e preocupações deles, mas não 
vivo preocupado, com medo que alguma coisa de mal lhes possa acontecem. 

«Só com bons políticos é que os países se podem desenvolver. 

  

  

aaa 

  

AVISO DE ALTERAÇÃO AO TRÂNSITO 

A Câmara Municipal de Aveiro , através da sua Divisão de Trânsito, vem 
por este meio informar os Senhores Munícipes que a partir do dia 22 de 

Maio, irão proceder-se a alterações à circulação de trânsito na cidade, pelo 
período de 12 meses, devido às obras de construção da Passagem Inferior na 
Praça do Milenário, no cruzamento da Avenida Santa Joana com a Avenida 5 
de Outubro, e do Parque de Estacionamento na Praça Marquês de Pombal. 
AESA da e 

e      

   

     

A construção da Passagem Inferior e do Parque de Estacionamento irão 
causar condicionamentos à circulação de trânsito nos arruamentos adjacentes, 
conforme mapa em anexo, pelo que se recomenda aos Munícipes a tomado 
de medidos preventivos e convenientes. Agradecemos, antecipadamente, a 

compreensão e apoio dispensados.     Câmara Municipal de Aveiro 

* 

    

    
Câmara Municipal de feira 

mo gi repor 

  

ipação do Dr. Antónia Pinto Ribeiro e da Dre. Catarina Portas, moderado por 

Filipe Casal Teles 
Biblioteca Municipal de Aveiro, 26 de Maio, 21 Horas   

LUIR — Movimento Cultural 

  

  Organização: Oficina de Dióniso: 
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Aveiro [dia-a-dia] 
  

  

  

        

  

  

  

  

i dia entregou três novos barcos curou trazer ao público as Mais uma vez, a 
Eis ai si od Rr tl Assembleia Municipal 

ris voltou a reunir-se. Da or- 
J8 19 20 grama de preservação c da Rota da Luz dem detrabalhos, fizeram 

Z des eralicionao da Ria O E jp dutos id Dia Internacional Juventude já tem concurso para êMolico”. a “Proa” e o dia cussão e aprovação do Re- 
dos Museus Casa Municipal recuperar Casa «Palquim? já monaiade  ———— 1]: Eutamento do Conselho 

Para comemorar, em A Casa Municipal da da Carvoeira Aero peso a Dae 4 2 Local de peço e 
Aveiro, o dia internacio- Juventude já tem as suas A Câmara Municipal rosde25molieirosquea —TE + nha ad E 
nalmente dedicado aos portas abertas. O investi- de Aveiro anunciouaaber- Câmara pretende “devol- pda DE 
museus, estiveram em — mentonaordemdos28mil tura deconcursoparaare- ver” à Riade Aveiro. Cada “6 funcionar aos  nicipal E Ria 
Aveiro, mais de 600 cri- contos, suportado pela Cã-  cuperação da “Casa da uma das embarcações cus- ipa de Sons do Brasil 
anças. Numa iniciativa mara Municipal de Aveiro, Carvoeira”, no centro his- tou 1,850 contos. manhã na UA 
preparada pelo Muscu de. pretende ser um local de tórico de Esgueira, edifício AL oba teve a cutgo de Não é novidade para 
Aveiro, os mais pequenos convívio dos jovens e está onde a autarquia prerende Manuel Felisberto, António ninguém que com a chega- dia 
puderam parricipar em — dotadadeum espaçomult- fazer um Centro Cultural. Esteves e Associação dos dadobomtempo,onúme- —>>>—>———+ 
vários ateliers, onde tive- | usos, centro informático, De acordo com o res- Amigos da Riae do Barco ro de visitantes nacionais e 2 
ram a oportunidade de centro de documentação, pectivo projecto, vai ser Moliceiro. Aspinturassioda estrangeiros aumenta. Para 
dar asas à sua imaginação sala deaudio-visuais, sala de mantida a fachada e o cor- autoria de João Manuel Oli- que o serviço de apoio a es- 
nas áreas da pintura, da reuniõese projectos e servi- veira € o mestre das velas é tes turistas seja ainda me- O Coral Altivoz é for- 
dança, da escultura e do 
barro. Uma forma dife- 
rente de festejar um dia 
dedicado à cultura. 
Angelo Correia 
esteve no ISCIA 

O ciclo qe palestras 
dedicadas ao tema da 
Internacionalização dos 
Mercados, organizado 
pelo Instituto Superior 
das Ciência da Informa- 
ção e da Administração 
(ISCIA) proporcionou a 
professores e alunos assis- 
tira uma pálestra dirigida 
por Ângelo Correia. O 
orador convidado afir- 
mou, entre outras coisas, 
que internacionalizar não 
significa trocar relações 
com o exterior, mas «o 
encontro de um espaço 
amplo de actividades fora 
da terra natal. 

ços de apoio à juventude. 
Dez anos ao 
serviço das 
cria; 

O Centro de Acolhi- 
mento de Emergência In- 
fantil comemorou o seu 
10º aniversário. Uma data 
que significa uma década 
ao serviço das crianças. 
Durante o dia de aniver- 
sário, o Centro esteve 

aberto a todas as entida- 
des oficiais e particulares 
de forma a chamar a aten- 
ção das pessõas para b tra- 
balho realizado. O Centro 
de Acolhimento de Emer- 
gência Infantil vive com 
algumas dificuldades, 
mas, neste momento, a 

falta de um mini-autocar- 
ro e de uma casa térrea são 
as principais necessidades. 
Autarquia abriu 

po principal do edifício, 
uma antiga casa senhorial, 
sendo acrescentado um 
novo corpo no espaço liber- 
tado pela demolição de ane- 

  

mado por professores, 
alunos e funcionários da 
Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro e esteve na 

lhos, o posto de turismo da. e Rota da Luz de Aveiro vai 
passar a estar aberto aos 
domingos, das 9,30 às 13 

  

  

  

  
  

  

  

xos sem interesse histórico horas, Universidade de Aveiro 
ou arquitectónico. Assembleia (UA), trazendo sons e rit- 

O Centro Cultural de mos do Brasil. Dirigido 
Esgueira deverá albergar o : Re pelo maestro Mários 

pêlo de leftura da bubbote- | ca cifererte adia Vivências: dia Robert Assef, o grupo 
caMunicipal, do a vem; desde há seis anos, a 
infonndnca. imnigddo para MO O Ce CARE MA 2 2 Colharo Caminho do can- 
pocos EmnrRtE ia un PA ro RTP to coral. 

auditório e um núcleo ie pra 
muscológico, além de ser- Ê RR mais velhos, a mostra pro. Municipal 
Câmara entreg 

- Vem trabalhar 
três barcos connosco 
moliceiros 

A Câmara de Aveiro 

  

EMPRESA AMERICANA 

PROCURA PARA O RAMO DE 

ELECTRODOMÉSTICOS 

20 PESSOAS 
PARAS DIFERENTES 

DEPARTAMENTOS 

COM, SEM EXPERIÊNCIA 

  

Se té 

GRATUITOS 

Metalomecânica: 

* SERRALHARIA 

* SOLDADURA 

CURSOS 

em interesse na área 

OFERECEMOS RENDIMENTOS 
MUITO ACIMA DA MÉDIA 

CONTACTE JÁ 

Dr. Sérgia Craveiro 
ou 

Catarina Alves 
Teif. 234 340690 

  

  
Aproveite esta oportunidade 

e Contacte: 

Rua de Viseu, nº 36 
3800-277 Aveiro 
Tel: 234/384498 ou 383881 
Contacto: Marina Oliveira 

  

  

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Consultas de: 

DIoLOGiA 
SIRUAGIA 

Snecotosia) k OBSTRETRÍCIA 
NEUROCIRURGIA 
UROLOGIA 
OFTALMOLOGIA 
OTORRINOLARINGOLOGIA 
PEDIATRIA 

Marcação de consultas por telefone entre as 14 e as 19 horas 

E 2316605 
Rua Bento de Moura, nº1 - Sala C 

Edifício Cruzeiro - ESGUEIRA 
3800-114 AVEIRO   

e Se tens facilidade e gosto pelos contactos 

e Se queres integrar uma equipa 
dinâmica e ambiciosa 

e Se queres trabalhar e ganhar dinheiro 

Então tira o casaco, arregaça as mangas 
e vem trabalhar connosco para o 
Departamento Comercial do 

CAMPEÃO 
das Províncias 

Telefona para o 234 384 981. Fala comigo, 
chamo-me Paula Nobre 

ou então para o 91 941 0899 
da Sónia Martins     
 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,25 de Maio de 2000 

O Grupo Desportivo de Azurva foi 
fundado em Fevereiro de 1977. Anos 

mais tarde, passou por alguns 
momentos dificeis e está, hoje, a 

tentar reanimar a sua actividade. O 
curioso neste clube é que as duas 
modalidades que desenvolve são 

totalmente diferentes, e uma delas 
totalmente inovadora, em Aveiro. 

Falamos de futebol e de 
automodelismo. Uma modalidade que 

movimenta massas e outra que, ao 
que parece, proporciona o encontro 

de gerações. Para breve, poderá surgir 
uma secção naval e o Grupo está 

aberto a todas as sugestões. 

Encontro 

de gerações 
Daniela Sousa Pinto 

No Grupo Desportivo de Azurva desenvolve-se à 
prática de duas modalidades bastante diferentes: o 
futebol e o automodelismo. 

Carlos Santos é o presidente do Grupo desde Ju- 
lho do ano passado e um amante do automodelismo. 
Conforme disse ao nosso Jornal, «esta é uma modali- 
dade pouco divulgada, mas praticada por muita gen- 
te». Se assim não fosse, naturalmente, «que não have- 
ria uma federação e campeonatos regionais e nacio- 
nais». 

Para Carlos Santos, a prática do automodelismo 
tem duas vertentes muito importantes. Desde logo, 
«faz esquecer os problemas do dia-a-dia». Mas que 
não se pense que também não provoca algum nervoso 
miudinho, porque ao nível da competição, os prati- 
cantes da modalidade «levam as provas muito a sé- 
rio...» Para além disto, e aquilo que o presidente do 
Grupo considera mais salutar é que «o automodelismo 
junta pais e filhos. Há mesmo muitos sócios do Gru- 
po que me têm dito que nunca tinham estado tanto 
tempo com os filhos nem conversado tanto com eles». 
E isto, porque se é aos fins de semana que os pratican- 
tes treinam, a verdade é que durante o resto da sema- 
na, é preciso desmontar os carros, limpar as peças 
voltar a montar. «Ora, para além dos treinos, pais e 
filhos têm que estar sempre em sintonia para que no 
fim-de-semana seguinte esteja tudo pronto para vol- 

“tar Aepista, O queise verifica é que. o pai que comprou 
9 carro para filho, por sé-tornar o seu mecâni- 

CO isso parece-me, ape te, muito interessan- 
te». 

    

A falta de divulgação do automodelismo 
é uma das principais dificuldades do Grupo 

Desportivo de Azurva 

Naturalmente, para Carlos Santos, o 
auromodelismo é uma modalidade bastante interes- 

sanre e divertida: O que parece não ser a opinião da 
maior parte das pessoas. Isto, «porque, infelizmente, 
esta modalidade nã muito divulgada. Mesmo ao 

nível dos órgãos de comunicação social, não temos 
tido muito apoio. Contactamos os jornais e 'as rádios 
e nunca ninguém aparece para as nossas provas. Os 
órgãos de comunicação: social que têm na divulgação 
das novas modalidades um papel extremamente im 
portante, não têm, quanto à mim, dado o devido va- 
lor a esta modalidade». Como exemplo, estáa-próva 

  

E a 
o Oie é Eireahiza caido obras 

Aveiro foripo an de aro 

  

A pista de Todo-o-Terreno do Complexo Desportivo de Azurva 

da no passado fim-d , que contou 
com a participação de 45 pilotos e ma qual «os jornais 
não RR a pe de terem sido informados do 
evento.. 

qa de pouco divulgado, o Grupo Desportivo 
de Azurva tem conseguido alguns apoios da Câmara 
Municipal de Aveiro. «É o que nos tem valido. Junto 
das empresas não temos tido qualquer sucesso». 

Para praticar o automodelismo, os interessados têm 
que se fazer sócios do clube. Depois, têm que tirar 
um cartão de utilização da pista que dá direito a uma 
chave do recinto, para que os sócios utilizem a pista 
sempre que quiserem, exceptuando, naturalmente, os 
dias de prova e nas semanas em que as estão a organi- 
zar. 

  

Um carro de automodelismo pode atingir 
os 180 quilómetros horários 

Um carro para praticar automodelismo pode cus- 
tar entre 150 e 800 contos e pode atingir, numa recta 
de asfalto, os 180 quilómetros por hora. Em pistas de 
todo o terreno, como. é o caso da do Complexo 
Desportivo de Azurva, um carro pode fazer 310 me- 
tros (o perímetro da pista) em 26 segundos! «E há 
motores que dos zero aos três segundos atingem 100 
quilómetros por horar. 

Para que mais pessoas possam experimentar e pra- 
ticar o automodelismo, o Grupo Desportivo de Azurva 
está a ponderar a possibilidade de ter carros para alu- 

Dutros dos projectos:são a construção de um bar 
lexo 

Desportivo, nomeadamente, nos balneários é todo o 
espaço envolvente do Clube. «Não temos qualquer fi- 
nanciamento garantido, mas estamos a trabalhar nes- 
se sentido. Agora, o que seria muito importante é que 
a Câmara nos desse uma ajudinha. É por isso, que 
estamos a tentar que nos seja atribuído um subsídio 
mensal». 

     

  

A secção de futebol do Grupo Desportivo 
de Azurva é extremamente importante, 
na medida em dela fazem parte miúdos 

oriundos de familias carenciadas. 

O futebol é uma modalidade que sempre existiu 
no Grupo Desportivo de Azurva e é ponto de honra 

continue a praticar. No fundo, trata-se de uma 
ns dos cerca de 500 sócios: No fute- 
tos cerca de 60 atletas, distribuídos 

      

  

bol, estão in 

pelas escolinhas, infantis e juniores. «Não temos ou- 
tros escalões, porque não temos possibilidades de for- 
mar mais miúdos. Mesmo assim, já temos muitas di- 
ficuldades, porque como não pudemos pagar aos trei- 
nadores, só estão lá aquelas pessoas que gostam mes- 
mo do que fazem». À secção de futebol do Grupo, 
Desportivo de Azurva é extremamente importante, na 
medida em dela fazem parte miúdos oriundos de fa- 
mílias carenciadas. 

E se o automodelismo tem aproximado pais e fi- 
lhos, no caso do futebol isso, raramente tem aconteci- 
do. Isto, porque «muitos dos pais dos nossos atletas 
nem sequer sabem que os filhos jogam futebol no nosso. 
clube». E de tal forma esta realidade é sentida que é o 
Grupo Desportivo de Azurva que garante o transpor- 
te dos atletas. «Somos nós quem os vai buscar e levar a 
casa». 

O Complexo Desportivo de Azurva 
precisa de obras de fundo 

O Complexo Desportivo de Azurva está a precisar 
de obras de fundo. Este é outro dos problemas que à 
Grupo enfienta. «Estamos sediados numa zona, onde! 
será implantado parte do complexo desportivo. que 
vai acolher o Europeu de Futebol de 2004, pelo que, 
não sabemos ainda muito bem se vamos ficar ali ou 

não. De qualquer das formas, se não nos tirarem de 
lá, pelo menos, têm que nos ajudar a “lavar a cara” ao | 
complexo desportivo que ear, francamente, em emu 
to mau estado». 

Com falta de apoio e-com inuitas quotaside sócios * 
em atraso, o Grupo Desportivo de Azurva sente algu- 
mas dificuldades. As carências vão sendo: colmaradas 
com uma grande vontade de estar na sociedade a de- 
sempenhar um papel muito: importante: o do 
associativismo, Uma realidade pouco sentida pelas 
pessoas de Azurva que «até parece que se esquecem 
que o Grupo Desportivo existe». 

SAIAS, 
[RA RAR AR RNA TRT DA 
semelhante. Se tens problemas de amos saúde, negócios 

   

  

    
PR TO a ao RPA ro of 

isa ou outros casos que julgas dificeis de resolver... 
Eu ajudo à distância! 

ELSE lg TRA EE] 
[e in ro RE 

[ori LR pI LR A LULAS



João Bravo 

O distrito de Aveiro lidera com larga 
vantagem, mais de metade, as fraudes co- 
metidas no âmbito do Centro Regional 
de Segurança Social. Uma equipa consti- 
tuída para detectar ilegalidades nos proce- 
dimentos trabalha há apenas 11 meses e 
já enviou para o Ministério Público 123 

processos, sendo os montantes da dívida, 
a nível de toda a região centro, de um mi- 
lhão e cinquenta mil contos, sem juros. 

A caça à fraude iniciou-se, de forma 
dererminada, em Maio de 1999, dentro 
de uma filosofia que assenta nos valores 
sociais a defender, não se punindo as dívi- 
das mas os comportamentos, uma vez que 
as primeiras têm uma sede própria onde 
se decidem as penas. 

A alteração do regime punitivo das in- 
fiscais não aduaneiras por parte do 

actual Governo depois de um período de cerra 
indefinição, veio permitir que fosse possível 
um esforço mais coordenado com. resulta- 
dos mais objectivos. Para isso foi. necessário 
preparar uma. equipa . constituída 
maioritariamente por juristas , que levou o 

seu tempo, para que a-eaboração dos pro 

  

  

Quinta-feira,25 de Maio de 

Aveiro 

Aveiro lidera fraudes à Segurança Social 

Dos 123 processos remetidos a Tribunal 
mais de metade são de empresários do distrito 

cessos conduzisse a uma trabalho 
imarcadamente técnico, logo tendo. como 
autores. profissionais altamente qualificados. 

As funções e atribuições que lhes com- 
petem tém alguma similaridade com as 
de uma polícia de investigação, no caso à 
Judiciária, sendo os processos elaborados 
com grande minúcia (investigação, reco- 
lha de provas, fixação de residência) e de- 
pois: feira a audiência aos eventuais argui- 
dos. Será o Ministério Público que dedu- 
zirá 'a acusação seguindo o processo os trã- 
mites normais. 

Dois tipos de fraudes 

Dos 123 processos remetidos ao Mi- 
nistério Público a esmagadora maioria 
(117) dizem respeito ao crime de abuso 
deconfiança: Nó, Bida esta difração 
corresponde aos descontos feitos aos cola- 
boradores, cujos montantes não deram 
entrada nos cofres da Segurança Social. 

Extinguido o prazo de 90 dias para que 
sejam regularizados os compromissos o 
contribuinte passa a uma atitude de 
incumprimento punível pela lei. 

Os outros crimes (seis) referem-se a 
omissões ou declarações inferiores aos ren- 

  

dimentos auferidos pelos trabalhadores. 
Para que este problema não atinja maiores 
proporções foi decidido promover uma 
maior clareza. De facto, vão ser enviados 
aos trabalhadores a relação dos seus 
proventos para que eles próprios possam 
conferir os seus vencimentos ou, se for caso 
disso, corrigir junto dos serviços do Cen- 
tro Regional de Segurança Social, uma vez 
que, como nos foi dito, são os principais 
interessados na verdade que pode afecrar o 
valor das suas pensões. 

Mas nem todos os contribuintes persis- 
te em manter-se na posição de devedores, 
como se comprova pelo ficto de já terem sido. 
recuperados cerca de 32 mil contos. 

A rítulo de curiosidade diremos que o 
distrito de Aveiro está na posição cimeira 
dos fraudes, com Utmds percelitapem 
clevadíssima em relação a Coimbra, Leiria, 
Castelo Branco, Guarda e Viseu. 

Rendimento Mínimo Garantido 

O número de fraudes “relativas ao 
Rendimento Mínimo Garantido 
(RMG), está por apurar, disse-nos Nuno 
Filipe, presidente do Centro Regional 
de Segurança Social, estando a decorrer 
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acções em todos os distritos. 
Como o trabalho de campo está ainda 

em fase de execução será premaruro tirar 
ilações ainda que se reconheça, e somos 
nós que o dizemos pelo que temos lido 
sabido, que existiram algumas falhas no 
processo de inventariação dos casos, talvez 
porque a tarefa foi desempenhada por as- 
sistentes sociais, uma função mais predis- 
posta para ouvir do que para interrogar. 

Todavia é inegável que nos seis distri- 
tos o RMG é uma consoladora realidade e 
tem minimizado algumas carências dos 
agregados familiares. Para que se possa fa- 
zer uma ideia dos beneficiários aqui ficam 
os últimos registos: Aveiro 6.950 
beneficiários; Coimbra 4.350; Guarda 

2..650: Castelo Branco 1.250; Leiria 

3.000 e Viseu 10.900 abrangidos, o dis- 

trito indubitavelemente onde o fenômeno 
de exclusão social mais se manifesta... 

Como a média de membros por cada 
família é de quarro pode dizer-se que a nível 
da região centro beneficiam de apoio cerca 
de 115 mil pessoas, números impressionan- 
tes, a avalizarem a política do ministro Ferro 
Rodrigues, bem interpretada pelos respon- 
sáveis regionais. Separados os oportunistas o 
sistema ganhará outra credibilidade. 

  

  

RÁDIO TOP Fm de Aveiro 

Líder de audiência no distrito de Aveiro (Rádios Locais), 
em fase de expansão e consolidação do projecto 

pretende admitir elementos M/F para: 

Ref. A - Departamento Comercial 

Ref. B - Programação (Locutores) 
(Jornalista) 

Perfil; A; 20 a 35 anos 
Habilitações ao nível do 12º Ano escolaridade 
Residência no distrito de Aveiro 

Perfil: B; Experiência comprovada 
Dinâmico, criativo 
Carteira profissional (Jornalista) 

of A Ganhos alici Jenado fixo + € 
A+B — Oportunidade de carreira 
Regalias extra 
Integração em equipa jovem e motivada. 

Contactar via telefone: 234 - 429 526 

Ou enviar CM. p/ 
Edifício Veneza 

R. Manuel Firmino, 7º AT     3800 - 213 Aveiro 4) 
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super concurso primavera 2000 

Os felizardos desta semana 
Os vencedores do con- no valor de 20.000$00, 

curso da passada sexta-feira prémio oferecido pela Ou- 
são os seguintes: rivesaria Princesa, Áveiro. 

Odete Santiago Maria Aldina Nogucira 
Carvalheira de Cacia — ofer- 
ta no valor de 15.000$00 
da “My Way Perfumaria”, 

Centro Comercial Oita, 

Aveiro, 
Dilara Cristina Sá de 

Águeda — relógio no valor 
de 50.000800, uma oferta 

da Ourivesaria, Relojoaria 
Cerra, Aveiro, Moliceiro, Aveiro. 

Cristiana Filipa Costa de Rosa Cristina Couceiro 
S. Bernardo — um lanche na de Aveiro — vale de 

Vouga Rio, Santiago 20.000800 em vestuário, 

Otília Baprista de uma oferca da Prémaman. 
tda — vale de compras Sérgio Manuel Antunes 

de Ílhavo — despesa no valor 
de 6.000800, no Restau- 

rante-Bar Bombordo, 
yeiro. 

Carlos Alberto Pinto 

Soares da Gafanha da 
Nazaré — refeição para duas 
pessoas no valor de 
6.000800 no Restaurante 

Aveiro, 
Alice Sousa da Silva Lou- 

renço de Eixo — dois bolos 
do Amor aos Pedaços, no 
Forum Aveiro, 

Raquel Sofia Moreira 
Cristiano de Aveiro — uma 

mala de viagem, oferta do 

Dias de Águeda — vale de 
15.000$00 a utilizar na 
Esquina Viva, em Aveiro. 

Margarida Santos Cas- 
tro de Aveiro — uma noite Presente, no Centro Comer 
para duas pessoas com pe- cial Oita, Aveiro. 
queno almoço incluído, no Célia Nogueira Santos 
Hotd Moliceiro, em Aveiro. de Azurva — prémio surpre- 

Maria da Dores Mar- sa da loja O Malhete, de 
ques Cruz de Aveiro — pre: Aveiro, 
sente no valor de “Amanhã são sorteados os 
20.000$00, uma oferta da últimos seis prémios. No 
Tropicana Noivas, em Óil i próximo dia 31, realiza-se o 
Aveiro, sorteio do grande prémio: 
Francisco Mora Pires de uma viagem ao Brasil para 

Ílhavo — jantar para duas duas Atélá,oCAM- 
pessoas, no valor de — PEÃO DAS PROVÍNCE- 
6.000$00, uma oferta do 
Restaurante Mercantel, em 

AS deseja boa sorte a todas 
Os concorrentes. 

cartoon 
  

  

  
de 260 31 de Maio 

k dia 26 Acção de formação intitulado “Cominhos 
de Leitura na Ficção Portuguesa Contemporânea”, por 

Maria João Reynaud, na sala polivalente da Biblioteca 
Municipal de Aveiro. 
+ Animação: “Biblioteca animado” com histórias, ate- 

liers, construção de personagens e cenários de históri- 
as, construção de brinquedos e jogos pelo grupo 
Humaniarte, das 14,30 às 17,30 horas, no sector in- 

fontil do pólo de leitura de Santiago (Aveiro). 

+ Debate intitulado “O que é uma culturo jovem ou 
uma cultura de juventude” com a participação de 

António Pinto Ribeiro e Catarina Portas, às 21 horas, na 

Biblioteca Municipal de Aveiro. 
k Jazz ao vivo, integrado no “jazz Live de 15 em 15º, 
com André Fernandes (guitarra), Nelson Cascais 
(contrabaixo) e Bruno: Pedroso (bateria), pelas 23:00, 

no bar Toc'Aqui na Praço do Peixe em Aveiro. 

k dia 27 Workshop de escrito “Quem Escreve no 

Momento, dá Asas ao Sentimento”, às 15 horas no 

Casa Municipal de Juventude. 
+ Debate com a participação de José Rui Martins (ac- 

tor/encenador do Trigo Limpo — Teatro A.C.ERT), às 
15 horas, na Casa Municipal da Juventude (Aveiro). 

k Espectáculo pelo Grupo Etnográfico e Cénico das 
Barrocos, na Misericórdia de Aveiro. 

k IV Caminho dos Estrelas, às 21,30 horas, no audi- 

tório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré (ilhavo). 

k dia 28 Feiro dos Velharias, no Porque de Feiras e 
Exposições de Aveiro. 
+ | Feira Rurol e de Artesanato, na praia da Costa 
Nova (Ílhavo) 
& dia 29 Início da Semana do Ambiente, com a apre- 
sentação oficial do logotipo ambiental da Câmara 
Municipal de Ílhavo. 
k dia 30 “Contos Ecológicos” de Maria Dolores 

Pérez-Lucas, das 10,30 às 14,30 horas, na Biblioteca 
Municipal de Vale de Cambra. 

k dia 31 Concerio comemorativo do último recital 
público de Guilhermina Suggia, pela Filormonia das 
Beiras, com o maestro Cesário Costa, às 21,30 horas, 
no Teatro Aveirense. 

+ Colóquio de formação ambiental intitulado “Ílhavo, 
entre o Terra e o Mar”, com a presença de diversas 
entidades públicas e privadas, no Salão Nobre da 

Câmara Municipal de Ilhavo.   

breves Aveiro 

450 mil contos para obras 
no Mercado Manuel Firmino 

As obras de recuperação do Mercado Manuel 
Firmino, orçadas em 450 mil contos, vão fazer a “pon- 
te” entre a velha construção e o “Fórum Aveiro”. 

De acordo com o projecto vencedor do concurso 
para a reabilitação do mercado, vai ser acrescentado 
um novo pórtico envidraçado virado para a zona co- 
mercial do “Fórum Aveiro”. O Largo do Mercado vai 
ficar reservado aos peões e por baixo da Rua Silvério 
Pereira da Silva será feito um silo-auto. O edifício pro- 
priamente dito terá uma nova cobertura e mais um 
piso para similares de horelaria e um espaço 

No rés-do-chão será mantido o espaço comercial 
periférico, onde se localizam os talhos e outras lojas, e 

as bancas vão ser agrupadas do lado Nascente. Haverá 
228 bancas e 16 quiosques, destinados à venda de 
produtos hortícolas e frutícolas, flores e outros relaci- 
onados com a indústria de panificação e derivados de 
carne, Um espaço polivalente ficará do lada Poente, 
para realizar a feira das velharias, a venda de artesana- 

to, pequenos espectáculos e arraiais populares. 
Dia Aberto 
na Universidade de Aveiro 

À semelhança do que tem vindo a acontecer de 
alguns anos a esta parte, a Universidade de Aveiro mos- 
tra-se ao exterior, dando a conhecer a suas actividades 
durante um dia inteiro - o Dia Aberto. 

Este ano, no dia 2 do próximo mês, das 9 às 18 
horas, a Universidade vai estar aberta a todos aqueles 
que, pertencendo ou não ao meio académico, quei- 
ram conhecer melhor e contactar de perto com os De- 
partamentos, Unidades e Serviços desta Universida- 

de, No dia seguinte, comemora-se o Dia da Universi- 

dade. Esta é uma data de grande significado para a 
comunidade académica, e reúne mais de 500 licenci- 

ados, mais de 90 Doutores e Mestres que irão receber 
os seus diplomas. A cerimónia tem início às 10,30 
horas e terá lugar no jardim junto à Reitoria (caso o 
tempo não permita, a cerimónia será realizada no Pa- 
vilhão Aristides Hall, no Campus universitário. 
UA vai digitalizar arquivo da AR 

Universidade de Aveiro (UA) vai proceder à 
digitalização do arquivo da Assembleia da República 
(AR), no âmbito de um contrato de prestação de ser- 
viços assinado entre as duas instituições. 

Num prazo de nove meses, a Universidade de 
Aveiro vai digitalizar os Diários das Sessões de 1935 a 
1974, as Actas da Câmara Corporativa de 1954 à 
1974, os Diários da Assembleia Constituinte de 1975 

e 1976 e os Diários da AR de 1976 a 1999. 
O trabalho será realizado por uma equipa cientifi- 

ca dirigida por Joaquim Arnaldo Martins e Joaquim 
Sousa Pinto, do Departamento de Electrónica e Tele- 

comunicações da UE e do Instituto de Engenharia 
Electrónica e Telemática de Aveiro. 
JI Semana da Prática Pedagógica 

Termina, amanhã, a Il Semana da Prática Pedagó- 
gica - Trajectórias (Licenciaturas em Ensino de Lín- 
guas, Ciências e Música), no Anfiteatro do Departa- 
mento de Ambiente e Ordenamento e no CIFOR. 

Os objectivos da iniciativa são conceder visibilida- 
de externa e interna à Prática Pedagógica e discuri-la, 
nos seus pressupostos, trajectórias, modelos e funcio- 
namento; dar voz aos intervenientes no processo; di- 
vulgar projectos realizados no âmbito da Prática Pe- 
dagógica; promover a aproximação Universidade de 
Aveiro — Escolas; criar espaços de encontro entre os 
alunos dos diferentes anos das licenciaruras em ensi- 

no e aproximar a formação inicial e a formação pós- 
graduada, 
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OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Autarquia institui prémio 
municipal de arquitectura 

A Câmara de Oliveira de Azeméis vai 
inseituir um Prémio Municipal de Ar- 
quitectura, a atribuir, anualmente, no 
aniversário da elevação a cidade, 

Incentivar a boa prática da arquitec- 
cura no Município e contribuir para a 
valorização É salvaguarda do património 
são os objectivos assumidos para o 
Prémio, que terá um júri de sere elemen- 
tos. Caberá a esse júri, composto pelo 
presidente de Câmara, por técnicos li- 
gados à autarquia e por outros de reco- 
nhecido mérito representando entidades 
exteriores, decidir qual o projecto que 
arrecadará o prémio de mil contos, além 
de um diploma e de uma placa a colocar 
na obra premiada. 

obras terão que ser propostas pe- 
los autores até ao dia 15 de Janeiro de 
cada ano, desde que tenham sido con- 
cluídas no ano anterior, podendo ser tan- 
to uma nova construção como um res- 
tauro. A 16 de Maio de cada ano, além 
da atribuição do prémio, será inaugu- 
rada uma exposição exibindo o trabalho 
premiado. 
ÍLHAVO 
TFeira Rural e de Artesanato 

O rancho regional da Casa do Povo de 
Ílhavo organizou a I Feira Feira Rural e de 
Artesanato, agendada para o próximo do- 
mingo, na Praia da Costa Nova, junto ao 

Cais da Barca. A animação está a cargo de 
grupo de cantadores e tocadores ao desa- 
fio, provenientes do Norte do País. A mos- 
tra estará patente ao público das 10 às 20 
horas. 
Gafanha da Nazaré pode 
ganhar posto de bombeiros 

A Gafanha da Nazaré poderá vir a ter 
um posto avançado de bombeiros caso. 
cheguem à bom termo negociações em 
curso entre a Junta de Freguesia, os Bom- 
beiros de Ilhavo ea Administração do Por- 
to de Aveiro(APA). Luís Cacho, da admi- 
nistração da APA, admitiu que está a ser 
estudada a instalação de um posto de 
bombeiros na área portuária, com locali- 
zação prevista para junto da rotunda do 
depósito da água. A presença permanen- 
te dos bombeiros na Gafanha da Nazaré 
tem sido reclamada insistentemente por 
sectores significativos da população e pela 
Junta de Freguesia, nomeadamente por 
estarem localizadas na Gafanha a maior 
parte das estruturas do Porto de Aveiro, 

Quinta-feira,25 de 
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Campanha de angariação 
de material escolar e hospitalar 

A Juventude Mariana Vicentina 
(IMV) está a levar a cabo, até meados do 
“próximo mês, uma recolha de material 
escolar e hospitalar para a zona de 
Cholswé, em Moçambique, onde irão es- 
tar cinco jovens da JMV a fazer missão, a 
partir do mês de Setembro, e incidirão o 
seu trabalho a nível sanitário, escolar e 
construção civil. O local de recolha é no 
Cartório Paroquial de Águeda (Rua Ar- 
cebispo Primaz) onde se aceita material 
escolar (livros didácticos, mapas geográ 

  

ficos/de biologia, resmas de papel, cader- 
nos, dicionários, esferográficas, lápis, bor- 
rachas, capas, giz e apagadores) e materi- 
al hospitalar (luvas, seringas, pensos e 
compressas, cadernos * de - papel 
milimétrico, Capillus — testes HIV, Spot 
— testes HIV, medicamentos para tuber- 
culose, Clororquina para a malária). 

Para fizer face a todas as despesas ine- 
tentes à missão, também poderão ser de- 
positados donativos, na conta “Mãos 
Abertas Moçambique, nº 242660924 

do BCP/Nova Rede, . 

No sentido de angariação de fundos, 
irá ser levada a palco, depois de amanhã, 
pelas 21,30 horas, no salão Cefas, em 
Águeda, a peça de teatro “O Ano do Cor- 
no” sobre a remática do Ano Jubilar, As 

receitas do espectáculo revertem a favor 
da missão em Moçambique. Os bilhetes 
encontram-se à venda no Cartório Paro- 
quial de Águeda, no Posto de Informação 

Juvenil ou junto de qualquer elemento 
da JMV de Águeda. 

“Já Conserto” marcado para amanhã 
forma interactiva a cada pas- Amanhã, a partir das 21 

horas, à d'Orfeu vestir-se-á de 
anfiuriá e seceberá o Já Con- 
serto; iniciativa que, no ano 
passado, foi lançada pelo 
Quas Arte e que fez casa cheia 
na Escola Secundária Adolfo 
Portela. 

O acontecimento vai en- 
volver, à semelhança da pri- 

meira edição, a participação de 
inúmeras entidades que de- 
senvolvem, em Águeda, traba- 
lhos na vertente arrística, 
como a Escola Secundária 
Marques de Castilho, o 
VivArte, o Grupo Poético de 
Aveiro, o Conservatório de 
Música de Águeda, o Institu- 
to Duarte Lemos, para além 

da próptia d'Orfeu e do 
Quas Arre, entre muitos ou- 
tros que compartilharão o Es- 
paço d'Orfeu numa única 
noite. 

O púbico encherá salas, 
corredores, escadas, janelas, 
varandas, pátios, alpendres e 
jardins relacionando-se com 
artistas e com espectáculos de 

so. À proposta deste ano é a 
adaptação de todos os recan- 
rosdo Espaço d'Orfeu ca con- 
cepção de performances em 
função desses espaços. Este 
formato promete, à avaliar 
pela infinidade de soluções 
estéticas que os participantes 
começaram já a desenvolver. 

  inclusive o Terminal Químico. 
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Universidade de Aveiro elabora Plano Estratégico 

Estarreja define estratégias 
de desenvolvimento 

Em Março de 2 001 a Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja estará na posse do 
Plano Estratégico para o concelho de 
acordo com o protocolo assinado entre a 
autarquia e à Universidade de Aveiro 
(UA), a entidade a quem foi adjudicada, 
por 14 500 contos, a elaboração do do- 
ciumento. Segundo o protocolo, a pri- 
meira fase do Plano ficará concluída até 
Março do próximo ano e envolverá a ela- 
boração de um «Quadro Estratégico 
Global» para o concelho, bem como um 
«Quadro de Intervenções Prioritárias» 

que definirão as linhas de orientação para 
o desenvolvimento do município. 

A metodologia à seguir aponta para a 
identificação das grandes questões nas quais 
se deve centrar o Plano Estratégico, a defi- 
nição de prioridades de acruação, a identi- 
ficação dos «actores» dererminantes nas 
estratégias de desenvolvimento e a identi- 
ficação dos recursos que se revelem neces- 
sírios mobilizar por forma a intervir-se so- 
bre as orientações de desenvolvimento. 

Até ao final do ano a equipa técnica 
do Plano, que será coordenada por Rosa 

Pires e Anselmo Castro, prevê concluir 
o quadro estratégico global e o quadro 
de intervenção prioritária os quais serão 
posteriormente apreciados pelo executi- 
vo camarário e pelas comissões de Acom- 
panhamento da Assembleia Municipal 
« das Juntas de Freguesia. 

A segunda fase de elaboração do Plano 
será estruturada à volta dos projectos se- 
leccionados, envolvendo o 
aprofundamento de cada uma das ques- 
tões tidas como prioritárias na estratégia 
de desenvolvimento futuro do concelho. 

  

  

  

TELEPIZZA 
MA MbAiho. 

PIZZEIROS/DISTRIBUIDORES 
Part-Time - Motas da Empresa 

+ dos 16/25 anos, não é necessário 
experiência anterior 

    aa José Rebumba 7 fo lado de Caia Cl de Depot) 
fel. 234 281 800 (far. Jorge) 

NA MENA 

TELEPIZZA 
O segredo 

SUB-GERENTES (3) 
mif 

* 20/30 anos * Disponibilidade Total 
* Não é necessário experiência anterior 

Rus José Rabumia, 7 (ão lado da Caixa Geral de Depósiios) 
Tel 234 381 800 (c/sº Jorge)   

TRESPASSA-SE 
LOJA C/ 25m2 

CENTRO DE AVEIRO 
Contatos 

6 905 6380 / 234 426 894     
PRECISA-SE 

DROENADO E REGIS 

  

Contador: 
Telf. 234746437 Telm. 96 6777050 

  

  

  

teamkIT 
Radiomodelismo 

Centro Comercial OITA, Loja 309 * Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146 * 3800 Aveiro * Tel. 234 385876 * Fax 234 385495 

e Carros 
e Barcos 
* Aviões 
* Helicópteros 
eléctricos e de combustão 

* Kits/Tintas para montagem 
* Assistência técnica   
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IV Congresso Nacional 
da Imprensa Regional Portuguesa 

Coma presença de 120 jor- 
nais regionais em representa- 
ção de 17 distritos portugue- 
ses e a participação de vários 
representantes da Comunica- 
ção Social Nacional, decorreu 
o IV Congresso Nacional de 
Imprensa Regional, organiza- 
do pela Associação Portuguesa 
Imprensa Regional (APIR). 

Do encontro podem tirar- 
«e algumas conclusões. Entre 
elas está a importância da Im- 

  

prensa Regional na comunida- 
de portuguesa. 

A Imprensa Regional de- 
sempenha um papel essencial 
que se impõe seja cada vez mais 
reconhecido como meio de 
afirmação da nossa memória 
histórica, de humanização, va- 
lorização cultural, integração 
social e descentralização admi- 
nistrativa ao serviço das popu- 
lações, numa dimensão que é 
tanto mais importante quan- 

to maior for a globalização co- 
munitária. 

A Imprensa Regional deve 
intensificar a sua aposta numa 
crescente informação de catác- 
ter permanente, imediata e so- 
lidária das idade 
tuguesas espalhadas pelo mun- 
do, elemento integrante fun- 
damental do nosso Estado Na- 
cional, 

Por estes motivos, deve re- 

forçar-se na Imprensa Regio- 

nal à sua incumbência nacio- 
nal de difusão da lusofonia e 
procurar-se a sua inserção cres- 
cente no quadro europeu, res- 
peitada a nossa própria manei- 
ra de ser portuguesa 

que a Im- 
prensa Regional é diferente. 
Diferente nos objectivos, dife- 
rente no enraizamento local € 
regional e diferente na relação 
que tem com os pormgueses 
emigrados. 

Secretário de Estado da Juventude 
defende criação de Cybercentros 

O secrerário de Estado da Juventude, 
Miguel Fontes, classificou «da máxima 
importância» a instalação de Cybercentros 
para generalizar o uso de novas tecnologias, 
apostar na formação e produzir conteúdos. 

Miguel Fontes, que inaugurou em 
Aveiro à Casa Municipal da Juventude e 
presidiu à assinatura de um protocolo para 
a construção de um cybercentro, referiu 
que além de Aveiro a rede nacional con- 
templará mais cinco cidades médias. 

Guimarães, Guarda, Covilhã, Castelo 

Um quarto dos jovens têm relações 

Branco e Beja serão as eleitas, «por terem 
uma população estudantil significativa e 
condições para os projectar como espaços 
vivos», referiu «As novas tecnologias devem 
ser encaradas como suporte de desenvolvi- 
mento, mas são as pessoas que lhe dão cor- 
po ao saber tirar proveitos, disse o secretá- 
rio de Estado. O governante realçou ainda 
a importância da criação de espaços para 
seneralizar o acesso à Internet, como na 

Casa da Juventude inaugurada, mas tam- 
bém em apostar na produção de conteú- 

sexuais desprotegidas 

dos e na formação. «É, nessa lógica que os 
cybercentros ganham relevância, porque re- 
tão uma componente formativa e procu- 
ram criar uma dinâmica de sociabilização, 
além do acesso à Internep», afirmou. 

A cidade de Aveiro terá um cybercentro 
a montar de raiz na Baixa de Santo António, 

conforme o protocolo assinado pelo Insti- 
turo das Comunicações de Portugal (ICP), 
o Insrituto da Juventude(IP)) e a Câmara. 

O ICP suportará 70 por cento dos cus- 
tos do edifício, até ao máximo de 84 mil 
contos (420 mil euros) e o equipamento 
será financiado pelo Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia (ICAM), ICP e 

IP], enquanto as obras ficarão por conta 
da autarquia. 

já contratam uma doença se- 
xualmente transmissível 

(4.89% de raparigas e 1,9% 
dos rapazes). 

Cerca de 25% dos jovens 
portugueses mantêm relações 
sexuais sem contraceptivos, 
que resultam em 6,4% de 
gravidezes não planeadas, 
acabando três em cada qua- 
tro por ser interrompida. Os 
dados revelados constam de 
um estudo nacional relarivo 

ão comportamento e atitudes 
sexuais dos jovens entre os 18 
eos 25 anos, realizado o ano 
passado pela Associação de 
Planeamento Familiar (APE) 
e que será apresentado no dia 
8 do próximo mês, no 
Fórum Lisboa. 

Entre os 1,402 jovens 

questionados (70,9% de zo- 
nas urbanas e 11,1% de zo- 
nas rurais, sendo os restantes 

de zonas intermédias), 

24,4% afirmam nem sempre 
usar protecção nas relações 

sexuais. No mesmo grupo de 
jovens (que praticam relações 
sexuais desprotegidas), 3,4% 

Quanto ao risco de con- 
trair sida e de uma gravidez 
não planeada, os rapazes são 
mais vulneráveis no seu com- 

portamento que as raparigas, 

um dado revelador dos dife- 
rentes comportamentos sexu- 
ais que o género ainda im- 
plica.   
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| FACOBA 
V Mostra de Vinhos e Gastronomia 

Exposições, negócios, gastronomia e convívio 

  

Expositores 
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Escola Secundária de Oliveira do Bairro 
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Rádios locais obrigadas a 
emitir 24 horas e a produzir 
progr ção própria 

As rádios locais vão ser obrigadas a 
emitir 24 horas por dia, oito das quais 
com emissões próprias de programação 
e informação produzidas nos concelhos 
onde estão instaladas, anunciou o Secre- 
tário de Estado da Comunicação Social. 
Para quem não respeitar as novas exigên- 
cias haverá duras medidas punitivas: «po- 
derá chegar-se mesmo à retirada do 
alvará e à sujeição da frequência a um 
novo concurso, em que pessoas que quei- 
ram mesmo fazer rádio local substiruam 
aquelas que são meros retransmissores», 
disse Arons de Carvalho. 

O Secrerário de Estado pata a Co- 
municação Social considera que com a 
nova lei fica criado um instrumento 
capaz de pôr ordem na rádio, 

A nova lei da rádio, que deverá ir à 
Conselho de Ministros na próxima se- 
mana, estabelece o princípio da 
“intransmissibilidade de alvarás” e abre 
a possibilidade de as rádios locais serem 
subsidiadas pelas Câmaras, através de 
protocolos aprovados pelas respectivas 
assembleias municipais. A lei impede 
também a concentração de rádios num 
proprietário e estabelece, em termos ju- 
rídicos, a equiparação às recentes altera- 
ções à lei da imprensa e televisão. 
Um computador por 10 
alunos até 2006 

O ministro da Educação, Guilher- 
me dEOliveira Martins; defendeu, no 
seminário “Globalização e Sistemas de 
Ensino”, que Portugal deverá conseguir 
ter um computador por 10 alunos até 
2006. 

O ministro adiantou, ainda, que o 
objectivo de se conseguir um compu- 
tador por cada 10 alunos vai permitir 
«melhorias nas aprendizagens, nos do- 
mínios científicos, experimental e na 
matemática». 
Dicionário de Português da 
Academia de Ciências 
pronto até Julho 

O Dicionário de Português da Aca- 
demia de Ciências de Lisboa deverá es- 
tar concluído até Julho próximo, pre- 
vendo-se que seja publicado ainda este 
ano. 

A obra conterá 62 mil entradas, for- 
necendo informação gramarical sobre 
cada palavra e apresentando sinónimos 
contextualizados. Pelas suas caracteris- 
ticas diferenciadas espera-se que se afir- 
me no mercado como um dicionário- 
padrão da Língua Portuguesa. 

Na sua elaboração contemplam-se, 
pela primeira vez, um largo número de 

ades do por- 
Jamente assi- 

como tal Como é natur 
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especial Estarreja 

Concelho rural e forte pólo industrial 
0 cuco a élimitado pelos concelhos de Ovar, Oliveira de 

eméis, Albergaria-a-Velha e Murtosa. Estarreja caracteriza-se, 
ta pela existência de esteiros e canais em todas as 

freguesias e esta influência marinha contribui para se construir nela e 
ao seu redor, uma diversidade de biótipos (águas livres, ilhas com 
vegetação, vasas e lodos, sapais, salinas e campos agrícolas), com 

frio a do ponto. de vista ecológico. Estarreja tem cerca de 
2675: pelos 142 quilói los que 
nas as suas sele, freguesias: Avanca, Beduído, Canelas, Fermela, 

Pardilhó, Salreu e Veiros. 

O concelho de Estarreja, pertence ad- 
ministrarivamente ao distrito de Aveiro. 
Todo o concelho é bastante recortado por 
linhas de água, sendo o mais importan- 

por vezes, declives superiores a 25%. 
Estarreja é limitada pelos concelhos 

de Ovar, Oliveira de Azeméis, Alberga- 
ria-a-Velha e Murtosa, sendo servido por 
uma importante rede viária. te o rio Antuã, caracterizado por mar- 

O artesanato é representado pelos: gens bem protegidas onde se registam, 
  
  

FRANCISCO LOPES RESENDE 
= 034 o 

B31019 

FAX 034 831228 

TCONTR. Nº doa 431 871 

    

  

Quintas do Note 
3870 TORREIRA 

CENTRO DE EXPEDIÇÃO DE MOLUSCOS 
BIVALVES NÃO DEPURADOS 

barcos moliceiros, galtichos, cangas pin- 
tadas, mantas coloridas, rodilhas e es- 
teiras. No campo da gastronomia a cal- 
deirada de enguias, o queijo, os rojões, o 
vinho, a came assada e a regueifa doce 
fazem parte das iguarias tradicionais. 

Caracterização económica 

Em Estarreja, cerca de 13% da po- 
pulação dedica-se à agricultura. Os sec- 
tores secundário e terciário ocupam em 
percentagens praticamente iguais o resto 
da população. Apesar-da maioria dos 
estarrejenses trabalharem nos sectores da 
indústria e dos serviços, quase todos tém 
um pedacinho de terra, onde cultivam 
alguns bens essenciais, 

O sector primário, claramente domi- 
nante no início da década de 50, tem re- 

gistado uma significativa redução do seu 
número de activos, sendo, hoje em dia, o 
sector com menor representatividade. 

Quanto aos ramos de actividade pre- 
dominantes no Concelho, verifica-se uma 
inversão nas evoluções verificadas no pe- 
ríodo de 70/81. Assim, e relativamente 
ao sector secundário, o seu crescimento 
deve-se sobretudo aos subsectores da in- 

dústria têxcil, vestuário e couro, da in- 

diústria de madeira e cortiça, indústrias 
metalúrgicas de base e outras indústrias 
transfor-madoras. Paralelamente a 
induscria química, dos derivados do pe- 
tróleo, carvão, borracha e plásticos, cons- 
titui o sub-sector que decresceu mais sig- 
nificativamente, seguido da industria de 
pasta de papel, edições gráficas e da pro 
dução e distribnição de electricidade, gás 
é água. 

Actualmente, o principal ramo de ac- 
tividade do sector secundário é o da cons 
trução civil e obras públicas, seguido pela 
indústria química. 

O crescimento da actividade terciária 
deve-se, fundamentalmente, ao cresci- 
mento do comércio (a grosso e a retalho), 
à proliferação de similares de hotelaria e 
às actividades de funções públicas, no- 
meadamente administração pública e 
defesa e educação. 

  

As Freguesias 

“Avança é limitada pelos concelhos de 
Ovar, Murtosa é Oliveira de Azeméis. 
Fica localizada a cerca de seis quilóme- 
tros do centro da vila de Estarreja e é 
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Tubagens « Soldoduro 

NTUBO, Lda. 

A CIMONTUBO, Tubagens e Soldaduras, Lda, fundada em 1995 é uma 

empresa de capitais portugueses inserida no sector da Metalomecânica. 

Tendo-se especializado desde o primeiro momento no auxilio à implantação 
dos projectos das Redes Regionais de Gás Natural (G.N), fruto de um 
apurado sentido de responsabilidade, a CIMONTUBO, Lda. possui já um 
Curriculum invejável de obras executadas 

A CIMONTUBO, Ldo. Encara o futuro com elevado optimismo, sendo hoje 
“uma equipa credível, capaz de responder com eficácia a qualquer tipo de 
solicitação. 

Contactos: 

As participações da Rua Raimundo Carvalho, 171 - solas 23/24 
CIMONTUBO, LDA ndo bras que ha 4430 - 186 - Vila Nova de Gaia 

a e a Telefone: 22 372 10 56 Fox: 22372 13 46 são atribuídas, falam por si. ER o 
  

  

   
E INDUSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA. 

Exposição e Venda: Fábrica: 

Av. 25 de Abril Alto da Vila - Duas Igrejas 

Edifício Palácio, cave C 4580 PAREDES 
3860 ESTARREJA Telt/Fax 255 872455 
Telf. 234 849877 Telemóvel 96 3014984 

MÓVEIS BARROSO 

Fabricamos todo o tipo de mobiliário 
Cozinhas por medida e estofos 

| MÓVEIS BARROSO - : 

  
   

  

bolo de € e qualidade 

  

  

   

  

      

       



Campeão das 

Quinta-feira,25 de 
províncias 
Maio de 

servida pela EN 109 bem como pela li- 
nha do Norte dos Caminhos de Ferro. 
O centro da Vila de Estarreja faz parte 
da freguesia de Beduído que é servida 
pela EN 109, IPI - nó de Estarreja, EN 
109-5, bem como pela linha do Norte 
dos Caminhos de Ferro. À sua comuni- 
cação com a Ria é feita através de um 
esteiro que dá nome ao local e também 
do Rio Antuá que desagua na Ria de 
Aveiro. Beduído é limitado pelo conce- 
lho de Oliveira de Azeméis 

2000 

especial Estarreja 

impo, onde predomina, 

Canelas dista cerea seis quilómetros 
da sede do concelho e está situada num 
braço da ria de Aveiro. É limitada pela 

pela EN 109, bem como pela Linha 
do Norte: dos Caminhos de Ferro. 

Fermelã é a freguesia mais a sul do 
concelho. Está situada a seis quilóme- 
tros de Aveiro, e a cerca de 10. do cen- 
tro da Vila de Estarreja, estendendo-se 
por uma coluna circundada pela estra 

da do poente. 
Pardilhó fica situada numa zona de 

níveis inferiores a dez metros, nas arei- 
as do cordão litoral antigo, que pela for- 
mação do novo e pela da Ria intermédia 
acabou por ficar na parte Oriental des- 
ta. Dista sete quilómetros da sede do 
concelho, sendo limitada pelos conce- 
lhos de Ovar e Murtosa. 

Salreu dista dois quilómetros da sede 
do concelho e está situada na região 
lagunar da Ria de Aveiro, entre o Rio 

Espe Ed 
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Antuá e o RioVouga. É servida pela EN 
109 e pela linha do Norte dos C; 
nhos de Ferro, Sendo limitada pela 
Concelho de Albergaria-a-Velha. 

Veiros está a quatro quilómetros da 
sede do concelho e a 25 da sede do di 
trito, estando próximo da confluência 
do Rio Anruá com à Ria de Aveiro, É 
servida pela estrada nacional 109-5, 
entre Estarreja e Pardelhas e limitada 
pelo concelho da Murtosa. 

Continua na pág. 16 
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A minha casa de sonho 
Amaior parte das pessoas que 
têm casa própria não vive na 

casa dos seus sonhos, mas, 
naturalmente, naquela que 

puderam comprar. O 
Gampeão das Províncias quis 

saber como seria a casa de 
sonho dos aveirenses. Do 
inquérito realizado a 100 

pessoas (amostra 
evidentemente 

insignificante, comparada 
com o universo populacional 
de Aveiro) pudemos concluir 

que a maior parte do 
inquiridos imagina a sua 

“casa de sonho” em tons de 
branco. Também a grande 
maioria gostaria de viver 

numa moradia com jardim. 
O dinheiro necessário para a 
realização deste sonho anda 

entre os 15 e os 100 mil 
contos, a provar que até os 

sonhos têm “dimensões” 
diferentes. 

Rui Vicente 

O inquérito foi realizado aleatoria- 
mente pelo telefone. Entre as nove ques- 
tões que formulámos estava a cor da 
“casa de sonho”, Para 65% dos inquiri- 
dos o simples e tradicional branco seria 
cor escolhida. Quinze por cento esco- 
lheram o azul claro. O bege ou creme 
foi a opção de 15% das pessoas 
contactadas. Curiosamente, um dos 
inquiridos, provavelmente, satisfeito 
com o resultado obtido pela equipa 
sportinguista, escolheria o verde para a 
sua casa. 

Podendo optar entre morar na cida- 
de ou no campo, 60% dos inquiridos 
afirmaram preferir o campo, pretenden- 
do, assim, fugir à confusão e ao stress 
diário originado pela vida activa, roti- 
neira e mecanizada da cidade. Os res- 
tantes 40%, parecendo não se impor- 

  

tar com esses pormenores, escolheriam 
a cidade para viver. 

Entre uma moradia ou um aparta- 
mento, a maioria (90%) gostaria de vi- 
ver numa vivenda, isto porque, para 
além de muito mais vistosa, proporcio- 
na mais privacidade. Os restantes 10% 
preferem um pequeno e acolhedor apar- 
tamento. 

Quando se perguntou se queriam 
jardim ou quintal na sua casa de so- 
nho, 55% optariam apenas por um jar- 
dim; 5% queriam só um quintal; 35% 
preferiam ter as duas coisas, enquanto 
que os restantes 5% não desejavam ter 
jardim nem quintal. 

A sala é a divisão mais importante 

de uma casa. 

As casas amplas só de rés-do-chão 
são as ideias para 40% dos nossos in- 
quiridos, Os restantes 60% gostariam 
de ter uma casa com primeiro andar, 
ou até com segundo ou sótão. 

Relativamente à divisão mais impor- 
rante da casa, 60% responderam que 
era a sala de estar, já que é nela que se 
instalam as visitas; 15% disseram ser a 

cozinha; 10% optaram pelo quarto e 

15% davam igual importância a todas 
as divisões da casa, sem haver uma que 
se destacasse. De salientar, que todos 
os inquiridos do sexo masculino indi- 
cam a sala como o principal comparti- 
mento de uma casa. 

Quanto à existência de um espaço 
para desporto, 35% responderam não 
querer nenhum espaço para praticar 
desporto, preferindo uma vida mais 
calma e ociosa; 15% escolheram o 

basker como desporto para praticar em 
casa; outros 30% escolheram o ténis; 
15% gostariam de ter um pequeno gi- 
násio onde se pudesse fazer de tudo um 
pouco para a manutenção física do cor- 
po; e um dos inquiridos opraria mes- 
imo por um campo de squash. 

Sobre a possibilidade de ter uma 
piscina em casa, apenas 25% respon- 
deram que não, enquanto que a maio- 
ria de 75%, contando com a chegada 
do Verão, optaria pela piscina como 
espaço de lazer e relaxe. 

Uma casa de sonho pode custar 
entre 15 a 100 mil contos. 

De quanto precisariam os nossos 
inquiridos para construir a casa dos seus 
sonhos foi a última das questões. As 
respostas vieram provar que até nos so- 
nhos as pessoas são diferentes. Pelos 
mais variados motivos, 15% dos inqui- 
ridos afirmaram que 15 mil contos bas- 
tariam para construir a casa dos seus 
sonhos. Vinte por cento precisavam de 
um pouco mais — 20 mil contos — e 
veriam realizado um sonho de uma vida. 
Para 15% dos aveirenses, 30 mil con- 
tos era o montante suficiente para cons- 
truir à casa que sempre idealizaram. 

A parada sobe até aos 100 mil con- 
tos para 10% dos inquiridos. Sem sa- 
ber de quanto precisariam para cons- 
truir a casa de sonho estão 20% dos 
inquiridos.   

Sabendo que um apartamento de 
tipologia T2 pode custar entre os 19 é 
os 25 mil contos, e que , em média, 
uma moradia custa perto de 30 mil 
contos, podemos concluir que os 
aveirenses não sonham muito alto. 

So 
LARGO 
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radia T3 nova, fase de 
acabamentos, cí churrasqueira 

na zona de Águeds 
Preço 21000 ct Ref. 2.031 

Apt. T3, bem conservado, 2 wc 
garagem dupa 

Preço: 16.000 cis Ref. 3.037 
Terreno c/ área de 1.200 m2 
frente &7 mis, construção para 
moradias, na zona de Águed 
Preço: 11.000 cis Ref. 1.070" 

  

Moradia T4, nova em fase de 
lacabamentos na zona de Oliveira. 

do Bairro Ref. 2.028 

|Apt. T2, como novo, 2 wc, farois) 
despensa, amumos e garage 
no centro de Oliveira Biro 
Preço: 14.700 cis Ref. 3. 

[Terreno c/ área 2.000 m2. Frente 
18 mts em Oliveira do Barro 
Preço: 6.000 cts Ref. 1.055 

  

Moradia Tá, nova pronta a 
habitar, sotão, logradouro na zona 

de Oliveira do Bairro 
Preço: 24.500 cts Ref. 2.024 

|Apt. T2, pronto a habitar, fareira, 
Vídeo porteiro e garagem em Oiá 
reço: 17.000 cis Ref. 3.025 

| Terreno c/ 800 m2. Frente 26 mts 
construção para moradia em 

Travassô 
Ref. 1.056 

    

Ti = Centro do Esqueira = usado - 
58m2- 12.500 cts. (16480) 

loradia T3 nova, pronta à 
Hiper Va on e 
petseimento contra lesiada 

o: 25.500 ots Ref, 2.002 

|Apt. T3 duplex, como novo área 
160 m2, 2 selos, amumos e 

geragem em Olá 
Preços 19.800 cis Raf. 3.044 

Terreno c/ área de 640 m2 frente 
ra moradias 

Preço: 4.500 cts Re 
  

  

   

    T3 - Azurva - novo - pavimento em 
oleira e parquet - lareira e arrumos 

= 21.000 cis. (1675) 
cbdo: 
Licença AM nº 1056      

  

ho, 177-A + 3800 AVEIRO. 

  

  

Apt Tá, área do 170 m2, amumos 
o sotão a garagem fechada. 

Preço: 20.800 Cl Ref. 8.04 

Apt. T3, somo novo, «2. wo, piso 
em park & garagem 

[fechada e giros Enio de Oliveira do 

Preço: 18.500 cis Ref. 3.039 

Terreno c/ área de 2.325 m2. 
ra moradias na 

zona de Oliveira do Bairro 
Preço: 11.500 cis Ref. 1.058 

  

    
r. Lourenço 

Tel. 234 429 asiassiada « Fax 234 420 098 

T3 Duplex - Centro de Aveiro - 
garagem dupla - 180 m2 - pavimento 
em parquet francês e mosaico - 33.000 
cts. (16255) 

T3 - Centro de aveiro - Luga 
m - excelentes acal 

OO cts. (16216) 

rde 
Gara mentos 
-314 

  13 - Esgueira - novo - lugar de 
ra - boas áreas - a oradia T3 - Esgueira - em construção larei 

Partirde 20.500 cis. (1866) E - Mega m2 - 29.000 

  

  

. T3, nova cj área 150 m2 em 

“Oliveira do Blairo 
Pig 17.500 cts Ref. 3.007 

o do acabamentos, no centro Apt . T3, pronto a habitar, lareira, 
arrumos e garagem fechada em 

Oiá 
Preço: 19.000cts Ref. 3.025 

Terreno c/ área de 3000 m2, 
frente 26 mis, sab ud para 

moradias em Busi 
Preço: 300 cl Ref 1017 

  

  

Proço:? 5000 cio RaE 1075 jueda. Bem local 
Preça: 16.000 Cs Ret. 3.043 

Herta o) dra 14000 mi sento do cedo para. | Terreno c/ área de 3,000 mê 
âquas furtadas na zona de ER zona de Oliveira E gairo, 

1.059 

  
Moradia T3 - Arredores de Aveiro - em | [74 em Esgueira, AURA, 55. 
inicio de construção - terraço e jardim | | :Tâna gatânha” Azar, e] mobi - Tea, 
- 27.000 eis. (16533) : Moradia 12 + 1 
  

Terreno c7 área de 5.000 mz. 
frente 127 mts, construção para 

arm 
Preço: 9.000 cis Ref. 1.047   Apt. T2, novo, boas áreas. 

Arrumos e piel de garagem na 
zona de Oliveira do A 

Preço: 12.000 cts Ref. 3.02:   Vendem-se lotes na zona de 
gueda, Ex Excelente localização. 

nstrutores 
Ret. 1.064     

  

  

    

   

   
Barra 

Terreno para 3 moradias 
geminadas. 40 m frente 

54/00 ) 

vença ze. 

  

HabiGal 
a mio So PIO, PIO oa “sa RR DOS 

  

    Forca 

T2, como novo, suite 
varanda, despensa 
Boa área ref 353/00 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    
      

r S. Bernardo f. Alboi =) 
Terreno para 3 moradias T1 de ira aq., Aspiração central 

55m de frente cozinha ipada, soalho 
ref 354/00 video porto, garagem 

as 

Bar Esgueira 
T2em breno varanda T5 duplex, óptimo estado 

roupeiros, soalho. terraços, varandas, 3 banhos 
Visite lareira, Apenas 26.000 cts 

U 20.000 cts ref 233/00 Ss ref 372/00 

r Azurva ( Aveiro 
T3 lareira c/ recuperador, 2 banho: T2 optimo, despensa, suite 

video iro 4 varandas, a no centro 
Só 19.000 cts da cidade. 23.200 cts 

E ref 308/00 , T E) 

Albergaria-a-Velha (Gafanha Encarnação ) 
Moradia T4 usada c/ quintal Terreno c/ projecto p/ moradia 

25.000 cts Tam 
ref 425/02/00 14.000 cts ref 259/00 

e Coutada ” | Verdemilho a) 
Moradia T3 p.h., 320 m2, lareira Lote de Terreno c/ projecto 
3 banhos, roupeiros, garagem aprovado para moradia T4 
dupla, jardim, ae 000 cts excelente localização 

N 18.000 cts ref 357/00 )   
  

  

ALIAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! ] 
      
  

VILA LUS 
Tereno c/ prol, 

Aprovado 

Consulte-nos 

Refs 93/00 ESG 

Deise 
mobilada 

“Re 97100 ESG 

Agência 
junto ao 

tez Museu 

13. duplos, 
área útil 115 ma, 

er esgedoc AS 

Ref a Ee e 200 M  
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especial Estarreja 
  

Egas Moniz: o Nobel 
da medicina 

Não se pode falar de Estarreja sem referir um dos seus filhos mais notáveis: Egas 
Moniz, António Caetano de Abreu Freire Egas Moniz morreu, em Lisboa ,com 81 anos, a 
13 de Dezembro de 1955. Ensinou na Universidade de Coimbra (em cuja Faculdade de 
Medicina se formara em 1899), até ser transferido para Lisboa em 1971 para assumir ali 
como cotedrático a regência de Neurologia, cadeira recém-criada pela República e da 
qual foi o primeiro professor. As suos actividades políticas, iniciaram-se quando aos 25 
anos. Deputado em várias legislaturas, antes e depois da proclamação da República, fez 
ouvir, em momentos decisivos da história nacional, a sua palavra enérgica, convincente, 
clara e por vezes empolgante, com inexcedivel aprumo e competência, desempenhou-se 
das elevados funções de ministro Plenipotenciário em Madrid e foi o primeiro presidente 
de Delegação Portuguesa da Conferência da Paz, em Paris. Democrata inlegro, sempre 
ergueu vaz contra as prepotências, abominando frontalmente todas as formas de ditadu- 
ra o que em certas fases da sua vida lhe acarretou deploráveis desconsiderações. Bondo- 
so, compreensivo, humaníssimo como médico, aberto a todos as aspirações dos jovens 
(em cujos virtualidades sempre acreditou), Egas Moniz foi homem exemplo de todos os 
homens. Revelou-se notável orador e conferencista, escultor de estilo aliciante e e 
etnógrafo informado, biógrafo, arguto crítico e d 

Ge CASA FIGUEIREDO 
F 

Ourivesaria Gil de Oliveira Rua 

  

Interior da Casa-Museu Egas Moniz 

  

Malhas e Miudezas 

Tel. 234841800 

Largo Comb, Grande Guera, 37 * 3860 ESTARREJA Telet/Fax 234844604 Telef. 234 842 340 

O 
  

  

Gonçalves, Mateus & Garcia 
Assistência Técnica de Hotelaria, Lda. 

REPARAÇÕES EM TODO O TIPO DE EQUIPAMENTO HOTELEIRO! 
CIVILMAC MÁQUINAS E MOINHOS CAFÉ, LAVAR LOUÇA, BALCÕES E ARMÁRIOS 

FRIGORÍFICOS, CORTADORAS FIAMBRE, BALANÇAS ELECTRÓNICAS E 

  

  

  
  

Materiais de Construção e Decoração, Lda AUTOMÁTICAS, REGISTADORAS E CALDULADORAS 

— Telef. / Fax 234 849 580 - R. Bombeiros Voluntários - Edif. Flores rlc — Estrada de:5 Bemardo, 348-4 -/ 5: Bemardo 3810-174 AVERO 
3860 ESTARREJA Telef JF 234.343601 * Ema: gmg ldaomal.folepac.pt “sCIMBAL! ALI 

  
  

CENTRO MÉDICO DE ESTARREJA * MEDICINA FÍSICA 
EDE Eça * GINÁSI OR 

Suppty ami Cup Fis era E eo sec Qua 

DIARIAMENTE: Clínica Geral - Fisioterapia - Enfermagem - R. X. - Piscina - Jacuzzi e Turbilhão 

SUPERMERCADOS Tel. 234 843587 - ESTARREIA Faso 
Rua do Jomal, 18 

TECNOCABEL 

          
  

     
  

    | SPAZENEIS 
INSTALAÇÕES DE GÁS E AQUECIMENTO, LDA.     
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informação jurídica 

  

Análises Clínicas/ 
Patologia Clínica 

em causa 
Professores das Faculdades de Farmácia 

das Universidades de Coimbra, Porto e Lis- 
boa advertem o Ministério da Saúde para 
disfunções no âmbito das análises clínicas 
ou de patologia clínica em presença do re- 
gime jurídico de 15 de Junho de 1999, 
modificado por dispositivo legal de 11 de 
Dezembro de 1999. 

O documento, que é um apelo vibran- 
te à Ministra da Saúde, reflecte as preocu- 
pações que se apossam de uma cerra reserva 
moral da Nação neste particular. 

De entre tais preocupações, avultam: 
“1—A proliferação indiscriminada de 

postos de colbeizas em Portugal é uma rea- 
lidade sem paralelo em qualquer um dos 
puíses da União Europeia. 
ZA disseminação dessas iniiládes de 

colheita contribui não só para à 
sransumância constante de amostras bioló- 
cas, cruzam os mais diversos locais do 

pais com consequências nocivas nos resul- 
tados analíticos e, portanto, no mente, mas 
ainda para a desumanização dos serviços e 

  

pura o restrição ida actividade independente > 
dos jovens e futuros ialis 

Maio de 2000 

4 A anulação de laboratórios de pro- 
ximidade e « sua transformação em “labo- 
ratórios fantasmas”, ou a sua substituição 
por postos de colheita, tem prejudicado, 
principalmente na província, o apoio aos 
serviços de urgência dos Centros de Saúde, 
bem como «a outros serviços médicos locais; 

5-A instalação e funcionamento de 
postos de colheitas, em locais onde existam 
laboratórios em condições legais de fancio- 
namento é, no entender desta Comissão, 
uma forma de concorrência desleal; 

6 —Asim, de modo a n ser amu 
lados os exageros atingidos e a defender os 
interesses dos utentes, de muitos dos actu- 
ais profissionais e futuros especialistas é 
necessário que sejam tomadas decisões no 
sentido do encerramento imediato dos pos- 
sos de colheizas e dos “laboratórios fantas- 
mas” nos locais onde existam laboratórios 
salvaguarelando-se a livre concorrência atra- 
ves du facilidade de abertura de novos labo- 
ratórios de proximidade; 

7 — Relatimamente aos postos de colhei- 
sas, cuja abertura justifique em locais onde 
não existam laboratórios le Anélises Clini 

cas!Patologia Clínica, propõe-se a sua 
redefinição, sendo em consideração alguns 
aspectos, nomeadamente a supervisão téc- 
nica directa sob a tarefa de obtenção de 
«amostras biológicas e o aproveitamento de 
laboratórios como laboratório central; 

8=A possível justificação que o encer- 
ramento dos referidos postos de colheitas 
influencie a diminuição de postos de traba- 
lho, permitem-nos salientar, que à proife- 
ração daqueles postos de colheitas têm vin- 
do « interferir, significativamente, com pro- 
blemas inerentes aos seus trabalhadores e 

9 Ao considerarem os postos de co- 

lheisas com funções idênticas aos laborató- 
rios instalados no mesmo local, e sem pon- 
derarem, além da mutis, « concorrência des- 

leal imposta, as autoridades atribuidoras de 
convenções não poderão eximir-se de esta- 
rem a colaborar no descuramento de erros e 
de resultados analíticos discutíveis, inere) 

tes às condições de transporte, conserva 
demora na entrega das amostras biológicas, 
etc. com consequentes prejuízos para os 
utentes mas também para a economia do 
ais; 

Por último, «o entendermos vir imans- 

mitir a nossa apreensão em relação às activi- 
dade actual das Análises Clínicas!Patologia 

Clínica em Portugal, nomeadamente no 
âmbito da existência e funcionamento de 

postos de colheitas solicitamos u Vossa Ex- 
celência que sejam tomadas medidas de sal 
vaguarda da saúde do nosso pais, bem como 
do futuro de novas gerações de especíulis- 
sas. 

Ao que se julga saber, o Ministério da 
Saúde ou por se não haver dado conta das 
consequências emergentes do laxismo 
imperante ou por entender que o quadro 
jurídico traçado é suficiente para assegurar 
aos cidadãos-consumidores de cuidados de 

saúde o direito à qualidade, eficácia e segu: 
rança dos serviços, nada prerende fazer nes- 
te domínio. 

O faao é que, em momento anterior, a 
Associação Portuguesa de Direito do Con- 
sumo — APDC, em cooperação com as Fa- 
culdades de Farmácia e de Medicina e com 

as Ordens dos Farmacêuticos e dos Médi- 

cos, alertara para os desmandos verificados 
este particular, o que suscitou enorme ala- 
dido nos media pela revelação dos atropelos 
à saúde e à segurança dos consumidores por 
autênticas mega-empresas que privilegiam 
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os lucros em detrimento da qualidade, hi- 
glene e segurança no quadro de que se tra- 
ta 

Daí que, parafraseando o professor 
Poiares da Silva, se haja alertado para o 
fenómeno dos “numerarórios” mais do que 
dos laboratórios, porque o trunfo permane- 
ce, neste dominio, OUROS... O que é pre- 
ciso, com menoscabo da saúde, é facurar, 
insensíveis aos valores, apegados aos inte- 
resses míseros e mesquinhos, em que a saú- 
de pública é incapaz de se rever. 

Ademais, o facto é gerador de bastas in- 
congruências, de que a de não menores re- 
flexos é a que se prende com o furo e as 
aptidões dos jovens especialistas cuja for- 
mação decorre, a um tempo, nas Universi- 
dades e se complementa através de exames 
de qualificação perante as Ordens profissi- 
onais. 

A inserção de rais acrividades na man- 
cha da empresarialidade pura e dura con- 
duzirá a breve trecho à impessoalidade, 
desumanização e à subversão dos valores co- 
implicados na saúde pública com a corte 
de prejuízos sociais daí decorrentes, 

O Tratado de Amsterdão (e ainda que o 
não procamasse elege o primado da suide 
por sobre os interesses coonómicos. 

E Portugal o autismo das auroridades e 
a prevalência do económico sobre o polici- 
co operam a inversa. 

Força é que os cidadãos-consumidores, 
através das mais representativas das suas es- 
truturas orgânicas, e os Homens de bem, 
que à ciência e à humanidade se voram, er- 
gam as sttas VOZES para que os interesses 
não calem os sacrossantos valores da SAÚ- 
DE PÚBLICA. 

  

  

Mário Frota 
Jurista 

    3 Ao ser permitida a p ão de 
postos de colheita, principalmente em lo- 
cais onde existam laboratórios, poderão es- 
tar a preservar-se jogos de interesse econó- 
mico, bem como o domínio de certas mi- 
norias privilegiadas, que podem contribuir 
para negar; do jovem especialista, o acesso à 

sua pra elignidade e para limitar ou anu- 
dor a actividade laboratorial de proximidade 
eo seu importante papel junto o médico 
e utente; 

Diocleciano Palma 

Peisdedos Machado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-]18 Aveiro 

CARINA ALMEIDA | CONTABILIDADE 
RUI ARAUJO | E SEGUROS 

Vonho “conhe ot nossos. snes 

maço ca a So + se E + ML e St é sta 

CACOS E COISAS 

COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

DOU ORÇAMENTOS 

Contactar: 
234552474 / 939238284 

Sever do Vouga 
  

  

  

  

  

  

  

Automóveis Antigos para Casomantos 

TELEM: 966606154 

AUTO SEABRA 

Reporoções de automóveis, Pintura, Chopa e Mecânico 

Je 234 343624 - Tlm. 917 218 604. Rua do Mare, 85 -. Bemardo 

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Sala, ete. 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 

Telefone: 234426780 

classificados 

TRESPASSA-SE PRECISA-SE PRECISA-SE VENDE-SE 

ei o AT Ancona a Eta FUNCIONÁRIO PARA TRABALHO  INDIFERENCIADO Mg 7 + tar 
CONTACTAR CONTACTAR a qd 

essonão TUM: 936003005 Tui SagnoSõos CoNtáçIO: 917321009 

ALUGAM-SE AGÊNCIA DETECTIVES VENDEM-SE 
INVESTIGAÇÕES E INFORMAÇÕES 

PRIVADAS E COMERCIAIS    io e honestidade) 
965414020 

(Máximo 

TELEMÓVEI 
  

PRANSOR 
Restaurantes e Perigo, sa. 

Para: ADMISSÃO (m/f) 

EMPREGADAS E do! / raias DE UMPETA 
Antuô viço de Antuô. 

Akmass Ap 723 0 sua Tel: 234 541546 

Duas Moradias 
em Construção Tipo Tá. 

Ou permuta-se 

por terreno 
no Gafanha da Nazaré 

Contatar Telm. 919354741     
  

  

LOZESZ9-96 Sinpaquey 

soou] 3 SOPUSMA “soiamosody 
aS-IGNIA 
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og Op DuGMHO = 
oqy = 
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OvôNaILY     
ASTRÓLOGA/ ESPÍRITA 
7 e VIDENTE, resolve 

    

Trabalho, Negócios e Amor 

Seus trabalhos são rápidos e garantidas. 
Joga-se búzios e cartas de Tarot     Telef. 938230855. 

RODTEC 
Montagens eléctricas e águas, Lda. 

ADMITE DE IMEDIATO. 
ELECTRICISTAS /CANALIZADORES / AJUDANTES 

Telefone: 234625 641   

  

PUT 
EA 
SR 

DR Re RR RO 
LEAD) 

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE NA ESTRADA 109 

tom Salão de Banquetas a óptima clientelo     
  

TELEMÓVEL 96 247 7885 

PRECISA-SE 
Fa 

PARA ILHA DA. "DERA 
CONTACTO: 96 28 D2 181 (FRANCLIM)     
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opinião 

Acordos só de papel... 
Morta Ramos* 

  

Uma tentativa de uniformiza- 
cães dei emogrefii da, lingua por 
tuguesa marcou o ano de 1990, 
altura em que é celebrado um 
acordo entre a Academia das 

iêncios de Lisboa, a Academia 

Brasileira de Leiras e representan- 
tes los poíses africanos le lingua 

  

portuguesa. O acordo em ques- 

tão deveria ser ratificado pelas 
autoridades oficiais dos sete pai- 

ses lusófonos e Portugal chegou 
a aprová-lo no parlamento, em 
1991. Todavia, essa decisão sus- 

citou grande polémico entre teó- 

ricos da linguagem e população 

em geral. Por isso, não foi aceite 
por todos os países e, como tal, 

ainda não foi implementado. 
Tonto se falou e o que é certo 

é que nem agora, que estamos o 
escnssos dios da falso passagem 
de milénio, há novidades. O que 
é mais estronho é que tenhom sido 

os outros membros da Comuni- 

dade de Países de Língua Portu- 

guesa a preocuparem-se com os 
nefastas consequêncios que o 

acordo ortográfico poderia trozer, 
enquanto que a nossa Assembleia 

se mostrou alegremente favorá- 

vel à mudança. 

Corno vantogem e/ou objec- 
tivo da alteração, era apregoada 
uma maior simplicidade do língua, 
que nos garantiria um maior peso 
intemacional enquanto idioma. 

Mos, que facilidade pode trazer a 

possibilidade de uma polavra se 
escrever de mais do que uma ma- 
neira 2 E o que dizer do aversão 

aos acentos ? Se já é tão dificil para 
tantos, acertar na pronúncia certo 
quando o acento está ló, mesmo 

Campeão das 
Quinto-feira,25 de 

à frente do respectivo nariz, imagi- 
ne-se o que seria sem o ojudo 
desse sinal gráfico. Aí perderia 
completamente as esperanças de 

que o pessoal conseguisse perce- 
bera enorme diferença que hó en- 
tre o “falamos” (presente do 
indicativo, primeira pessoa do plu- 
ral) e o “folémos” (pretérito per- 
feito do indicativo, primeiro pes- 
soa do plural, 

Ufa ! Safámo-nos de boa | 
Uma língua não corresponde 

o uma noção inamovível. Elo é 
dinâmica e tem uma enorme co- 

pacidade de adaptação ás ne- 
cessidades dos utentes. 

É um processo natural que, 
pela “lei do menor esforço”, a 
linguo se vá gradualmente sim- 
plificando e tomando-se mais prá- 
fico. Ese uma mudança deste tipo 
resulta bem, um estudo linguístico 
corre o risco de, pela suo própria 

províncias 
Maio de 2000 

natureza de estudo, ser demasia 
do teórico para que seja 
exequível, Nestas coisas da lfn- 

gua há que agir com luvas de 
pelica. Hoje, que as tradicionais 
fronteiras espaciais, émicas e 
comunicacionais foram quebra- 
des, a palavra é a senho de en- 
trada num novo mundo em que, 
mais do que portugueses, ingle- 
ses, moçambicanos ou franceses, 
somos comunicadores. 

Já dizia o poeta “A minha pá- 
fria é o lingua porlugueso” e nisto 
Femando Pessoa foi de uma pers- 
picácia que só agora podemos 
começar a vislumbrar. É que o 
próximo século ficará certamente. 
marcado. por um novo conceito 
de grande potência, definido não 
pelo factor económico, mas pelo 
peso do seu idiomo. 

“Finalista 
de Ciêncios de Comunicação. 

na Universidade de Femêndo Pessoa. 

  

  

Globalização ou morte? 
Hugo Coimbra* 

Durante muito tempo tem vindo a desenrolar-se um aceso 
& prolongado debate, questionando as alemotivas educa- 
cionais. Com efeito, muitas foram as questões de base que 
durante anos ocuparam os grandes teorizadores das ciên- 

cias da educação: a educação deveria ser dirigida para a 
formação de especialistas ou, pelo contrário, para a de 
generalistas. 

Deveriomos dor prioridade às Humanidades ou às Ci- 

ências? 
A Educação deveria ser cultural nos seus valores ou on- 

tes prática direccionada para constituir uma forma de vida? 
Todas estas questões serviram como sustentáculo de um 

determinado; modelo educacional, mais tarde consagrado 
no Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986. 

A directriz principal da lei apontava para a formação 
integral do indivíduo, assente numa pedagogia de desen- 
volvimento global em que a promoção dos atitudes e valo- 

res assume nuclear e em que o domínio de aptidões e co- 
pacidades suplanta e; ao mesma tempo, condiciona a for- 
mo de aquisição de conhecimentos. 

Em determinado momento todos os grandes mestres 
da matério apontavam a especialização como o grande 
cominho a seguir. Não temos dúvidas que uma aposta na 
tecnicidade no saber fazer, no aprender fozer, na eficácia 

é importante. 
Mas, criar um especialista despojado de um conjunto 

de saberes que vão para além do suo áreo de especiali- 

dade, revelou-se cado vez mais uma solução profundo- 
mente errada. Seguramente que hoje a pessoa eficiente 
deve ser capaz de ganhar a vida por meio da sua contri- 

buição prático, pela ncção e pelo trabalho. Porém, a efi- 

ciência para ser monifesto numo sociedade bem educado, 
necessita de um conhecimento sistemático que só se ad- 
quire por meio de um ensino sistemático. Quer isto dizer 

que para a pessoa educada é necessário conhecer o 

opinião [cartas de um miliciano] 

Homem, a sua grandeza e a sua miséria, a sua persona- 
lidade, a sua história e a sua sociedade. 

O que pretendemos solientar é que o agora estudante 
e futuro profissional, só será de facto eficiente, prático numa 
orgonização se conhecer profundamente a sua tarefa. 

Para alcançar os seus objectivos e os graus de eficácia 
pretendidos deverá possuir um suporte cultural integrado, 
que lhe permita manejar os instrumentos do pensamento e 
da experiência e estes são universais e não especiolizodos. 

É aqui que se torna permanente frisar que não há disc: 
plinos gerais ou específicas. Não é à matéria que é geral 
ou especializada, mos tão só a metodologia que é utilizo- 
da 

  

Qualquer especialidade técnica poderá ser ensinada 
como disciplina integrante de volores humanos e de condu- 
ta, de ordem social e de pesquisa intelectual. Realmente o 
velho conflito entre educação geral e especialização cada 

vez se encontra mais esbatido porque, na verdlade, o que 
precisamos é de uma educação geral que seja prática e 
tone o Homem eficiente: Uma educação especializada 
que sejo geral e tome o Homem copoz de apereiçoamen- 
to; progresso e responsabilidade. 

“PAD — Consulor DOM 

Rumo a Angola | 

Henrique J. C. de Oliveiro 

África, 7 de Novembro de 1972 
Queridos Pais, 

Antes de mais, começo por explicar 
o porquê de ter indicado «África» antes 

da dota. Estou neste momento a escre- 
ver-lhes sobre o Atlântico, possivelmen- 

te já ao longo da costa africana, a 

bordo de um avião Boeing 707, com 
destino-a Angola. Como a área geo- 
gráfica está em permanente mutação, 

o mais correcto é a referência ao gran- 

de continente que os portugueses foram 

descobrindo ao longo de muitos sécu- 
los e que hoje, graças aos modernos 
meios de transporte, atravessamos no 

espaço de curtas horas. São as gran- 
des vantagens do actual conhecimento 

do Homem, para o qual não deixá 

mos de dar valioso contributo em tem- 
pos recuados do nossa História. 

De acordo com as previsões que nos 
foram fornecidas, deveremos chegar a 
Luanda por volta das 8,30 de manhã 

E já agora, aproveitando as informo- 
ções que nos foram dodos há pouco 
através dos altifalontes do aparelho, 

passo a falar um pouco acerca das 

impressões sentidos e dos dados refe- 
rentes ao voo. 

Em primeiro lugar, convirá referir que 
andar de avião ou estar aí em cosa bem 
instalado em frente de um televisor é 
quase a mesma coisa, pois, à parte a 
novidade provocada por esto nova si 
tuação, não há nenhumo sensação es- 
peciol. Dir-se-ia que estamos numa cor- 
ruagem de um modernissimo comboio, 
dotado de todos as comodidades oc- 

  

tuais. Mas, mesmo assim, há ainda uma. 

grande diferença. Enquanto no com- 
boio há o barulho coracterístico das 

rodas que deslizam sobre os longos 
corrimões de ferro e um balancear fre- 

quente de um lado para o outro, que 

nos embala e convida frequentemente 
ao sono, aqui só muito raramente se 
noto qualquer oscilação. E certo que há 
um barulho de fundo característico, pró- 
prio dos motores a jacto em funciona- 
mento. Ao fim de certo tempo, nem o 

ruído ouvimos, pois os nossos ouvidos 
habituam-se o esse som regular e con- 

tínuo, mais parecendo que estamos 

mergulhados num completo silêncio. E, 
no entanto, segundo as informações 

fornecidas pelo tripulação, voamos a 
12 mil metros de altitude e a uma velo- 

cidade de cruzeiro de 950 quilómetros 

por hora. Comparado com os 90 qui. 

lômetros a que habitualmente nos des- 

locamos: no carro, é só um pouguito 

mais! É comparado com a 
a que o Homem se deslocará dentro 

de alguns anos, quando o espaço en- 

    

tre os astros se tornar equivalente co 

espaço que octualmente separa os con- 

tinentes do nosso: planeta, será uma 
velocidade: de tartaruga. É tudo relati- 
vo. Mesmo assim já nos dá um pouco 
que pensor. E estou oté mesmo a lem- 

bror-me dos conversas em que o pai 
me falava dos primeiros automóveis, no 
seu tempo de criança. Lembra-se de me 

ter contado que, nos primeiros anos, 

quando um carro atingia os 100 quiló- 
metros já era considerado uma veloci- 

dade prodigiosa? 
Não deixa até de ter uma certo gra- 

sa pensarmos que se considerava que 

o limite máximo da velocidade supor- 
tável pela máquina humano se situava 
na ordem dos 100 quilómetros... Onde 

já vai esse limite! E qual seró o verdo 

deiro limite? Haverá mesmo limite para 
a velocidade suportável pelo Homem? 
Se actualmente os nossos astronautas 
conseguem dar uma volta completo à 

Terra em poucas horas, o que não será 
dentro de olgumos décadas? 

(CONTINUA)
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Mazda B 2500 Fighter 

Um verdadeiro tanque de guerra! 
O topo de gama dos 4x4 da Mazda, a 

Fighter chegou ao mercado nacional, em 
meados do ano passado, é rapidamente se 
impôs no segmento das pick-up. Dentro 
dos modelos que, até ao momento, testá- 
mos, é sem ciívida alguma, uma das mais 
bem equipadas em termos de extras. 

Aspecto 
À primeira vista em termos exteriores, 

asgrandes diferenças surgem na frente, com 

    

um protector de grelha de razoáveis 
mensões, o que lhe dá um aspecto impres- 
sionante, De referir ópricas que surgem no 
méio, um excelente auxiliar na condução 
nocma. Os retrovisores exteriores ofere- 
cem um alargado campo de visão, sendo 
um valioso auxiliar nas manobras e não só. 
Não gostémos do estribo existente no 
modelo por nós ensaiado. 

As jantes, são muito bonitas assim 
como toda à pick-up. Em termos estéti- 
as, o roll bar prateado vem dar uma certa 
beleza à Mazda B 2500 Fighter. 

Interiores 
A Fighter vem bem equipada com qua- 

tro vidros elécrricos. Os bancos são confr- 
táveis, embora não muito envolventes. Não. 

gostámos dó travão de mão, que surge no 
| sistema de “bengala”, aparecendo ao lado 
direito do volante. Seguindo a tradição 

nipónica, à caixa de v: é macia. O 
rádio leitor é de boa qualidade: Equipada 
com cinoo lugares, o espaço para quem via- 

ja no banco traseiro não é muito grande, 
mas consegue-se viajar satisfatoriamente, No 
tablier, toda a informação está concentrada, 

mas é de fácil acesso e manuseio. A Mazda 
B 2500 Fighter já vem equipada com airbag 
duplo, tomo encostos de cabeça nos 
bancos traseiros. 

ho volante 
Sendo uma 4x4 interessante de con- 

duzis, o seu propulsor de 2.5 litros diesel, 
dá-lhe uma certa “alma”. Não gostámos. 
da direcção assistida, por sinal pouco 
“desmultiplicada, mas temos de ter em con- 
sideração, as verdadeiras dimensões da picle- 

  

up. Em termos de consumos, a Mazda B 
2500 Fighter não é muito poupada. Caso 
os nossos leitores tenham um “pé pesado”, 
e façam um percurso em estrada asfaltada, 
ou mesmo em autosestrada, o désempe- 
nho da Manda B 2500 Fighter é excelen- 
te. Mesmo tendo em conta o seu propul- 
sor. Mas é fora do seu meio natural que se 
vê os veidadeiros predicados das Mazda B 
2500 Fighter. Uma vez mais chamamos a 
atenção para as dimensões desta pick-up, 
e não aconselhamos a utilização em cami- 
nhos estreitos. À versão topo de gama do 
construtor nipónico, não fica nada atrás 
da sua mais directa concorrente nipónica. 

Recital de Schumacher à chuva 
Silva 

  

Teve lugar no último fim 
de semana o grande prémio 
da Europa em Fórmula 1. 
Numa corrida disputada à 
chuva, foi o alemão Michael 
Schumacher quem melhor se 
adaprou às precárias condi- 
ções de aderência, tendo ven- 
cido a prova na frente de Mika 
Hakkinen. Fruto de uma ex- 

celente ep o finlandês 
tomou de imediato a diantei- 
ra que conservaria até à déci- 
ma volta, altura em que 
Schumacher o passaria na 
travagem para a chicane 
Veedol. Atrás vinham 
Coulthard e Barrichelo que 
discutiam o terceiro lugar. O 
inglês seria o primeiro dos da 
frente a trocar para pneus de 
chuva, o que lhe valeu no fi- 

nal da ronda de paragens, a 
ascensão ao segundo lugar 
atrás do alemão da Ferrari. 
Mais atrás Verstappen, Irvine 
e Ralph Schumacher envolvi- 
am-se num toque resultando 
no abandono para os três pi- 
lotos. Coulthard viria a ser ul- 
trapassado por Hakkinen que 
procurava seguir Schumacher. 

Até ao final assistiu-se a 

uma recuperação do finlandês 

da Melaren, que chegou a es- 
tar a apenas 4 segundos de 
Schumacher, mas que viria a 
perder tempo na parte final 
devido a dobragens menos fa- 
cilitadas. Terceiro — foi 
Coulthatd e em quarto termi- 
naria Barrichelo. Schumacher 

tem agora 18 pontos de van- 
tagem sobre Hakkinen, en- 
quanto a Ferrari lidera com 
mais 10 que a Mclaren. 

Toyota entrega prémios do Troféu 
A Salvador Caetano entregou, recente- 

mente, os prémios referentes à edição E 
ano passado do Troféu Toyota | 
que durante os últimos anos utilizou o 
Starez, Com a chegada do milénio, surge 
9 Yaris, o novo modelo utilizado neste tro- 
f&y monomarca. De salientar que o Starlet 
consagrou alguns campeões, nomeada- 
mente Pedro Matos Chaves, José Carlos 
Macedo, Vitor Lopes, Pedro Azeredo en- 
tre outros. Em termos de troféu Toyota, 

io Pinto venceu de forma sustentada, 
amealhando pontos em todas as provas em 
que participou, o que não deixa de ser cu- 
Foso, tendo atrás de si Pedro Batista e Ra- 

Poso de Magalhães. 
O novo troféu Yaris vai contar com à 

Participação de Raposo de Magalhães, 
Nuno Cabral, Hugo Peixoto, Luís Nunes, 
António Sousa Pinto, Carlos Oliveira, Lou- 

  

renço Rosa, Filipe Mota, Teresa Guima- 
rães, Evandro Bernardes, Manuel Q, Pe- 
reira, Emanuel Ribeiro, José Sampaio, 
Hugo Neto, Pedro Rocha, José Ruivo, João 
Teixeira, Vitor Matos, José Leite, Carlos 
Teles, Augusto Marques, José Martins e 

  

Tomás Gonçalves, que itão demonstrar as 
suas virtudes por duas vezes no circuito de 
Vila do Conde, com passagem pela Ram- 
pa da Falperra e circuito de Braga, para 

“ além de alinharem nos Ralis Rora do Sol, 

Algarve e Solverde.   

19 
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Rali Portas do Rodão 
A vez de Armindo Araújo 

Face aos resultados obtidos até ao 

momento, Armindo Araújo trocou o seu 
Renault Clio por um Cirrôen Saxo, e 
logo na estreia da sua nova montada, 
conseguiu alcançar o degrau mais alto 
do pódium, numa prova em que teve 
de lutar com o Volswagen Golf de 
Carlos Fulgêncio. Em segundo lugar, 
ficou Armando Silva, também ao vo- 

lante do Citróen Saxo. De seguida clas- 
sificou-se Paulo Bibi, ao volante do seu 
Peugeot 106, seguido por Joagim 
Bernardes no seu Saxo. 

Mitsubishi desforrou-se 
Com o regresso de Carlos Sousa à 

competição, a Mitsubishi em conjun- 
to com João Vassalo, vitia a obter uma 
vitória dupla, conseguindo, assim,  ba- 
ter a Toyota, que até ao momento tem 
sido a sua grande rival. Quanto a João 
Ramos, o vencedor da prova anterior 
debateu-se com problemas no turbo e 
assim não conseguiu ir mais longe em 
termos de classificação final, logo segui- 
do pelo seu colega de equipe, Filipe 
Campos. Na Taça das Senhoras, uma 
vez mais Ligia Albuquerque dominou 
tudo é todas, com um sétimo lugar f- 
nal. 
Team Tenco foi apresentado 

Foi apresentado, na semana passa- 
da, o Team Tenco, que este ano vai par- 
ticipar no Nacional de Velocidade atra- 
vés da equipa da F 3 Auto, tendo para 
tal dois Fiar Bravo, conduzidos por Luis 
Nóvoa e António Ribeiro, que apenas 
estará presente no nacional de veloci- 
dade, Nóvoa vai realizar as duas pro- 
vas, percorrendo o Campeonato de 
Montanha ao volante dum Fiat Coupé 
de Produção. 
Troféu Honda Cup Sénior 

O conhecido piloto transmontano, 
Rui Meireles, dominou os acontecimen- 
tos na pista do Ave, numa prova que 
não foi nada fácil. Isto, por causa dos 
seus mais directos adversários: José 
Doria e José Rocha. Nuno Xara, Paulo 
Rompante e Nogueira Pinto ocuparam 
os lugares seguintes. 

Na categoria de juniores, o vence- 
dor foi Francisco Guedes, tendo atrás 
de si Pedro Meireles e Ricardo Sousa. 
Land Rover Rota Ibérica 

Uma vez mais, o clube liderado pór 
Luis Celinco vai levar a efeito mais uma 
edição da Rota Ibérica, o que vai per- 
mitir aos proprietários dos carros da 
marca poder ter um contacto com a 
bonita paisagem serrana, num percur- 
so que passa pelos castelos de Pinhel, 
Castelo Rodrigo e Almeida, para além 
de no território espanhol, visitrem San 
Felices de los Gallegos e Aldea del 
Obispo. 
Volvo FL: o novo membro 
da família 

O construror sueco de camiões apre- 
sentou, recentemente, o novo FL, um 
camião de gama média, distribuído por 
três classes de peso, 12,15 e 19 tonela 
das e vocacionado para os segmentos de 
distribuição urbana, serviços munici- 
pais, construção, entre outros. O mo- 
delo está disponível em duas versões de 
cabina, e surge com um novo motor de 
6 litros, nova electrónica, e três níveis 
de potência. 
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Campeão das 
Quinta-feira,25 de Maio de 

desporto [futebol] 
  

Perdigão 
perdeu a 
pena? 

Se assim fora não há mal que lhe não venho. É 
improvável, porém tal possa acontecer como no úlli- 
mo domingo, de forma eloquente, ficara demons- 
irado. Na primeira mão em que se constituiu desta 

vez a final da Taça de Portugal — figurino a rever com 
urgência — a equipa do F. C. Porto mostrou-se sim, 
ferida de asa, talvez mais pelo desilusão de ter per- 

dido um campeonato que nunca deixou de estar ao 
seu alcance do que propriamente por demérito no 

cotejo dos clubes que com ela disputaram o título. 

A arrogância e a prepotência a que o cansaço 
de vencer não terá sido também alheio e tantas ve- 
zes traduzidos no campo por comportamentos de 

indisciplina, de que a cosualidade do acidente de 

Paulinho Santos é exemplar mostra bem quanto o 

discurso das Antas terá de ser revisto. 

Já alguém disse que «os povos cansam-se de tudo, 
até do bem». Conceito que transplantado agora para 

o futebol é tanto mais verdadeiro quanto a forma 
como o país inteiro viveu há dias a reconquista do 
título pelo Sporting, não pode deixar de ser motivo 

de apreensão para os dirigentes dos Antas. 
o jogo em si, disputado e bem no 

enquadramento único do Jamor e do renovado Es- 
tádio Nacional, com uma moldura humana a condi- 

zer, valeu mais pelo equilibrio do que pela qualido- 
de sendo que o resultado se revelou justo. Já não se 

entendem bem as razões da nova e definitiva final 

estar marcada para hoje e não para 48 horas de- 

pois, sábado! 
Dois apontamentos mais para os atletas um do 

Sporting — Vidigal, um homem da raça e paradi 
do que deve ser um atleta. profissional no sentido 
mais amplo do termo. À reflexão de Humberto Coe- 

lho. E de um outro, em que o peso dos anos e q 
classe ainda casam na perfeição, desse brasileiro que, 
para além do seu valor futebolístico, sempre se reve- 
lou um cavalheiro — Aloísio. 

Fernando Santos e Inácio tiveram dois discursos 

distintos. O daquele valeu pelo sensatez, objectivi- 

dade e coragem nas suas decisões que sempre 

independeram do que os demais possam pensar. Um 
técnico nem sempre bem visto pelos associados 
portistas, mas de grande dimensão a todos os níveis. 

Já Inácio na ingenuidade do seu discurso de agra- 
dar a todos, indo não percebeu que isso é chão 
que nunca dará uvos. Nem Cristo o conseguiu. A 

pressão começa a incomodá-lo e as incoerências a 
ressaltar. Será que Vicente Jorge Silva não terá razão 

atendendo mesmo ao grau de ternura com que o 

vê? E o pior é que não é caso único. No campeona- 
to da próxima época, que se prevê o mais competi- 
tivo de sempre, aliado ao desemprego maciço a 
assolar a classe, o espectáculo complementar da 
dança dos treinadores não será com certeza um foit 
divers. 

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: 
2º,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * Telf.: 234371341 « AVEIRO       

  

Finalíssima é hoje, às 20,30 horas 
Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), referiu 
que o horário da parrida 
foi definido após o “aval” 
dado pelos representan- 
tes dos dois clubes. 

O vice-presidente da 
FPF Amândio de Carva- 
lho consultou os dois clu- 
bes finalistas, numa reu- 
nião realizada pouco de- 

O encontro da 
finalíssima da 602 edição 
da Taça de Portugal, em 
futebol, entre Sporting e 
FC Porto, vai dispurar- 
se, logo, no estádio na- 
cional, a partir das 
20,30 horas. 

Carlos Godinho, di- 
rector do departamento 
desportivo e técnico da 

não se desfez no prolon- 
gamento, confirmando 
uma “tradição” de não 
conseguirem definir en- 
tre si a atribuição do rro- 
féu numa só partida, já 
que das duas anteriores 
ocasiões que disputaram 
a final (1977/78 e 1993) 
94) também teve de se: 

recorrer a finalíssimas. 

pois de concluída a par- 
tida. Caso os elubes não 
tivessem chegado a acor- 
do, com o horário suge- 
rido pelo organismo, o 
segundo encontro teria 
de se realizar à mesma 
hora de domingo. 

Sporting e FC Porto 
empataram domingo à 
um golo, resultado que 

desporto [voleibol] 
  

I Torneio de Voleibol Cidade de Aveiro 

Missão gunprida 
O Clube de Voleibol de 

Aveiro (CCVA) organizou o 
1 Torneio de Voleibol Ci- 
dade de Aveiro. Um dos 
principais objectivos da ini- 
ciativa era de trazer à cida- 

de de Aveiro um bom es- 
pectáculo da modalidade. 
O CVA conseguiu cumprir 
a missão a que se havia pro- 
posto, trazendo, no passa- 
do fim-de-semana, ao pa- 
vilhão Aristides Hall, equi- 
pas que proporcionaram 
um fim-de-semana alta- 
mente competitivo. 

mais longe nos resultados. 
A equipa feminina clasifi- 
cou-se em terceiro lugar e 
a masculina em quarto. 

Assim, na hora da en- 
trega dos prémios, a taça 
de primeiro classificado fe- 
minino foi entregue à equi 
pa da Académica de 
Coimbra. Em segundo 
lugar ficaram as adetas do 
Clube de Futebol União 
de Coimbra e em quarto a 
equipa do Clube 
Académico de Leiria. Na 
provados masculinos, o Gi- 

Pena foi que depois de násio Clube de Esmoriz le- 
uma organização tão esme- vou a taça do primeiro lu- 
rada, as equipas anficrias gar Acquipa da Académica 
não tenham conseguido ir de Coimbra classificou-se 

breves desporto 

ATLETISMO 
Aveiro com quatro campeões 
no Olímpico Jovem 

Quarro atleras da Associação de Arletismo de Aveiro 
raram-se campeões nacionais do Olímpico Jovem, 

que no último fim de semana decorreu na Pista da Maia. 
A iniciada Cararina Tavares (Campinho) venceu os 800 
m. O júnior Carlos Pires (Grecas) triunfou no salto em 
altura, a juvenil Rosa Domingues (Colégio de Calvão) 
ganhou o lançamento do disco e a juvenil Ana Madeil 
(Grecas) foi a melhor no salto em altura. 

Na classificação colectiva, entre 20 selecções oriun- 
das de todo o país, Aveiro ficou em 4º lugar (898 
pontos), atrás de Lisboa (1011), Porto (942) e 
Santarém (901). 
AUTOMODELISMO 
2º Prova Regional Norte 

A prova desenrolou-se no passado fim-de-semana 
e contou com a participação de 45 pilotos. Os dez 
primeiros classificados foram Nuno Aguilar, João 
Miranda, Henry Canboa, Nuno Casal, Rui Ferreira, 
José Carlos Carneiro, José Carlos Rodrigues, Paulo 

PRECISO 
Ee, MC 

Pesa Grátis 

Edge to Uia iate]   

   

      

Voleibol Cidade de Aveiro 
reuniu cerca de 100 atle- 
tas e provou que se pode 
jogar bom voleibol em 
Aveiro. 

pa 
ceiro ficou o Clube de Fu- 
tebol União de Coimbra. 

Integrado nas Festas do 
Município, o 1 Torneio de 

  

Azevedo, André Monteiro e Joel Rocha. Aos vencedo- 
res foram entregues taças e medalhas. A prova foi bem 
disputada, mas não contou com grande adesão por 
parte do público. O automodelismo é uma modali- 
dade com alguma história, mas ainda não é muito 
a pela população aveirense. 
HÓQUEI PATINS 
Vítor Hugo chama 15 jogadores para 
primeiro estágio 

O seleccionador português de Hóquei em Patins, Vítor 
Hugo, chamou 15 jogadores para um estágio a realizar o 
estágio, com vista a preparar o Europeu, que se disputa 
em junho em Wimmis, Suíça. Vítor Hugo escolheu um 
grupo alargado de jogadores para esta observação, sendo 
as principais novidades o regresso do guarda-redes Gui 
lherme Silva à selecção e as inclusões de Nuno Félix e 
Reinaldo Ventura. 

O estágio termina depois de amanhã. Posteriormen- 

te, de 29 a 2 de Junho, a selecção efectuará um último 
estágio, este com os 10 hoquistas definitivos para o Eu- 
ropeu. A selecção viaja no próximo dia 3 para a Suíça, 
onde de 5 a 10 se realiza o Europeu da modalidade. Na 

última edição do campeonato, realizada em Paços de 
Ferreira, o triunfo pertenceu à equipa das “quinas”, en- 
tão orientada por Cristiano Pereira. 

  

  

Úitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Fisico e Desporto 

Hidrologia, Cimetologia e Fitoterapio 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Mogalhões, 584 - 1ºF- Coimbra - Telef = 829475 

mbatentes da Grande Guerra, 38 - 1º - Aveiro, 
Telemóvel 91 93504 62        
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Cassiano Augusto de Almeida Andias nasceu a 24 de Setembro de 1953, 
em Aradas. O gosto pelo futebol surgiu era, ainda Cassiano, um 

menino. Talve: =, porque, na época, para além da bola de trapos jogada 
em pé descalço, pouco mais havia que divertisse os rapazitos. Aos 15 
anos, Cassiano alinha na equipa de juvenis do Beira Mar, clube de 

onde sai, anos mais tarde, para cumprir o serviço militar. Hoje, 
Cassiano está nos Estados Unidos, Veio a Aveiro para ver o Beira Mar 

subir de divisão e o Sporting ganhar o Campeonato. 

  

Cassiano 
Doniela Souso Pinto 

Cassiano nasceu e morou em Aradas. 
Quando aos 15 anos, conseguiu alinhar 
na equipa de juvenis do Beira Mar, passou 

a fxxer, a pé, “o percurso de casa até ao 
Estádio Mário Duarte. «A vontade de trci- 
rar compensava o esforço. Todos os dias, 
saía de Aradas, a pé, para ir treinar, Os 
tempos eram dificeis. Não havia dinheiro 
para as bicicletas nem havia transportes 
públicos». 

Mas as dificuldades não eram apenas 
estas... «O meu falecido pai não queria 
que cu jojgasse futebol é, por isso, não me 
assinava os papéis, Então, “assinava-os eu 
por ele...» 

Cassiano fez, duas épocas nos juvenis 
do Beira Mar é uma como júnior.«Com 
17 anos, entro na Taça Norte de Reservas. 
Entretanto, fui emprestado, por uma épo- 

  

Mais tarde, chegou a altura de assinar 
contrato com o Beira Mar, o que nunca 

legou a acontecer «porque fui chamado 
2cumprirserviço militar em Angola». Uma 
Sitiação que afastou, durante alguns anos, 
9 camisola n.º 11 do Beira Mar dos relva- 
dos. «Voltei numa época em que o cam- 
Peonaro estava, praticamente, a meio. Sou, 
então, emprestado ao Sousense, durante 
ditas épocas». Nessa altura, Cassiano pas- 
Sta apostar mais na sua actividade profis- 
Sional — decorador de louças -, sem, no. 
entanto, deixar de praricar a modalidade. 

    

Passou pelo Mamarrosa,. Bustos, 
Bonsucesso e Oliveirinha. «Quando emi 
grei era o treinador da FIDEC».,   

«Jogar futebol não é dar 
pontapés... E preciso saber 

acarinhar a bola» 

Cassiano sente muitas saudades dos 
seus tempos de jogador de futebol. «Sau- 
dades naturais para quem soube acarinhar 
bem uma bola. Jogar futebol não é dar 
pontapés... É preciso saber acarinhar a 
bola», Por outro lado, o ambiente entre os 
colegas de equipa «era espectacular e, tam- 
bém isso, nos deixa muitas saudades. Ha- 
via muita amizade e a verdade é que nos 
divertíamo imenso». 

www.terranova. pt 

do beira mar 

«Quantas e quantas vezes 
tinhamos que calçar três e quatro 

pares de meias para elas nos 
serviremêl» 

O ex-extremo-esquerdo do Beira Mar 
jogou futebol numa época muito diferen- 
te. «Hoje, as condições são outras. É rudo 
muito diferente». A título de exemplo, 
Cassiano falou-nos das bolas e dos equipa- 
mentos. «Antigamente, as bolas eram de 
couro é para arrancar, principalmente 
quando estavam molhadas, era muito di- 
fícil. Só o Eusébio tinha força para clas! E 
as botas? Quantas e quantas vezes tínha- 
mos que calçar três e quatro pares de mei- 
as para elas nos servirem?b» Outra das dife- 
renças apontadas por cassiano é a idade 
com que , antigamente, os miúdos come- 
çavam a jogar futebol. «Felizmente, hoje 
em dia, os mitdos começam a praticar à 
modalidade muito novos, em campos com 
melhores condições, onde os treinos são 
mais específicos. É muito diferente do que 
acontecia há 30 anos...» 

Dentro das quarro linhas Cassiano 
nunca foi muito nervoso. Não fez muitas 

faltas. «Feitas as contas, sofri muitas mais 

do que aquelas que fiz. Mas, a aritude den- 
tro do campo era diferente daquela a que, 
hoje, assistimos. Antigamente, jogava-se 
com raiva e com amor...» Contudo, 
Cassiano também fez das suas... «Não re- 

solvia os problemas em campo com faltas, 
mas sim ao murro e ao pontapé 

Para Cassiano se o talento e a força de 
vontade são requisitos essenciais para quem 
joga futebol, um bom condutor de ho- 
mens não é menos importante. «Um trei- 
nador tem que ser um bom amigo dos seus 
atletas. Um bom treinador é aquele que 
sabe conduzir as seus homens e que os sabe 
unir», 

    

«Sou, acima de tudo, beiramarense, 
mas também tenho uma grande 

simpatia pelo Sporting». 

há 16 anos, nos Estados 

Longe do seu país e 
da-sua terra natal, afirma que sente Aveiro 
gd din special. Por isso, não 

  

   

    

Cabide do Bea Ma ER gr 
para ver o Sporting ser Campeão Nacio- 
nal, «Volto para os Estados Unidos com o 
meu coração cheio de alegria. Sou, acima 
de tudo, beiramarense, mas também te- 
nho uma grande simpatia pelo Sporting. 
Esras duas vitórias deram-me muita satis- 
façãor. 

Nos Estados Unidos Cassiano sente-se 
bem, mas deseja, daqir a alguns anos vol- 
tar a viver em Portugal. «Não definitiva- 
mente, porque o meu filho vai ficar nos 
Estados Unidos e eu não me quero afstar 
dele, Mas venho morar para Aveiro e vou, 
de vez em quando, aos Estados Unidos». 
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«O meu filho tinha muito tolento para 

jogar futebol. Ero um bom médio, mos 
não foi bem aproveitado», 

«O Sousa é um grande treinador. A 
prova está nos resultados que tem trazido 

para Aveiro». 
«Eu e o Chameira comíamos muito e o 

Américo marcava os golos!» 

«De vez em quando, eu lá marcava 
um golito, mos davo mais a marcar...» 

«É preciso talento para jogor futebol 
Infelizmente, há muitos jovens talentosos e 

que não são aproveitados». 
«Quem me viu jogar, sabe que eu ero 

um bocadinho habilidoso». 
«Gosto muito de viver nos Estados 

Unidos», 

«Nos Estados Unidos, jogo na equi- 
pa-de veteranos, formada, essencialmen- 

te, por rapazes da Gofanha da Boa Hora» 
«Antigamente, o futebol era mais for- 

ca; hoje, é mais técnico». 
«Eu era muito brincalhão, mas, por 

exemplo, o Quim não se ficava. nada 
atrás. o 

«A mim e aos miúdos do meu tempo 
apenas a grande força de vontade e o 
amor no futebol nos levavam a dar pon- 

tapés no bolom. 

«O Sousa eo Niromar foram dois 

grandes jogadores do Beira Mom. 
«O Arlindo Roupeiro era um grande 

homem e um amigo de todos nés. Dei- 

xou-nos muitas saudades». 

«Ninguém gosta de perder, mos hó 
que ser desportista...» 

Quim era e malabarista do bolal» 

«O Eusébio foi o melhor jogador de 

todos os tempos». 

«Nunca esperei que o 
Coimpeão!» 

«O futebol foi uma-grande. paixão». 
«OQ idolo do meu filho é o Sousa. Éo 

alcunha dele nos Estados Unidos» 

o Sporting fosse 

  

  

  Cassiano 

  

Posição: exiremo-esquerdo 
Caracteristicas: veloz e bom cruzador 

de bolas 
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Pais não reconhecem 
excesso de peso dos filhos 

Famílias de baixos recursos económicos 
têm dificuldade em reconhecer que os fi 
lhos têm de peso ou são obesos, re- 
vela um estudo norte-americano. De acor- 
do com investigadores, 89% de pais com É. 
lhos obesos consideram que as 
têm peso a menos. O estudo envolveu 1 180 
famílias com crianças entre 1 e 5 anos. Os 
investigadores explicam que as famílias ten- 
dem a rejeitar esta situação afirmando que 
gostam das crianças gordas, acrescentando, 
que a responsabilidade dos pais é escolher 
uma alimentação saudável, e deixar os fi- 
lhos decidir a quantidade. 
Cocaína pode provocar AVC 

O consumo de cocaína e anfetaminas 
pode ser responsável pelo aumento do risco 
de Acidênte Vascular Cerebral (ACV) nos 
mais jovens que têm uma deficiência nos 
vasos sanguinens, de acordo com investiga- 
dores. Durante sete meses os especialistas 
trataram 13 doentes, com uma média de 
idades de 31 anos, que tinham softido um 
acidente vascular cerebral, depois de terem 
usado cocaína anfetaminas e ecstasy. 

Mesmo consumido ocasionalmente, o 
cestasy pode causar danos irreversíveis nas 
funções cognitivas, defendem investigado- 
res alemães, alertando para uma situação 
que consideram alarmante, uma vez que no 
estudo 28 consumidores desta droga de uso 
recreativo, apresentaram maiores dificulda- 
des em testes de memória, aprendizagem e 
quoficiente de inteligência, em compara- 
ção com indivíduos não cor de 
ecstasy e marijuana. O efeito do ecstasy 
deve-se ao bloqueio da reabsorção da 
serotonina, um neurotransmissor 

  

  

Poliomielite deverá estar 
erradicada em 2005 

só pode ser retirada vários anos depois de a 
poliomielite ser erradicada a nível mundial. 

A poliomielite, doença que pode con- 
duzir à paralisia, deverá estar erradicada a 
nível mundial em 2005. Em Portugal, o 
último caso foi diagnosticado em 1987 e 
notificado à Direcção-Geral de Saúde em 
1988. Apesar de a doença estar eliminada 
no país, à sua vacina continua a integrar 
Plano Nacional de Vacinação, uma vez que 

Doença infecciosa 

em cerca de 30 países, 
críticas o Banglade: 

da medula espinhal e leva, por vezes, à 
paralisia, a poliomielite é, hoje, endémica 

Paquistão - considerados grandes reserva- 

províncias 
2000 
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de 

tórios de vírus -, bem como quatro esta- 
dos no norte da Índia e países africanos 
afectados por conflitos na região a sul do 
Saara. As dificuldades de acesso às crian- 
ças, sobretudo em países em guerra, e um 
fornecimento insuficiente de vacinas são 
alguns dos motivos que contribuem para 
a manutenção da transmissão do vírus, e 
que levaram hoje os responsáveis pela cam- 
panha mundial de erradicação a apelar à 
intensificação dos esforços e reforço dos 
meios nesse sentido. 

que araca as células 

sendo as áreas mais 
sh, a Nigéria e o 

Ausência de gene favorece alcoolismo 
Um estudo divulgado no Journal of Neuroscience revela 

que a ausência de um determinado gene motivou, em ratos de 
laboratório, um maior consumo voluntário de álcool e uma 
recuperação mais rápida dos seus efeitos. Segundo investiga- 
dores norte-americanos, os ratos, aos quais foi retirado um dos 
seis genes que controlam a produção da proteína do cérebro 
Kinase A (PKA), beberam duas vezes mais do que os ratos 

curiosidades 

Por que ficamos deprimidos? 
A morte de um familiar, à perda do emprego, a mudança 

para outra cidade, podem acarretar infelicidade, preocupação e 
dor. As depressões provocadas por estes acontecimentos chamam- 
se reacrivas, isto é, são uma reacção a causas externas. As depres- 
sões reactivas são comuns e, por muito curioso que possa pare- 
cer, salutares sob muitos aspectos, na medida em que ajudam a 
pessoa a enfrentar os desgostos. Pelo contrário, as depressões 
endógenas devem-se a factores internos, de natureza bioquímica 
ou genética. À sej entre estes dois tipos de depressões 
nem sempre é fácil de fazer, havendo muitas depressões mistas 

normais. Por outro lado, os ratos «manipulados» recuperaram 
mais depressa (65 minutos) dos efeitos do álcool do que os 
outros (90 minutos), mesmo depois de beberem doses eleva- 
das, «Esta é a primeira prova directa de que a PKA está ligada 
à absorção voluntária de álcool», afirmou Todd Thiele, princi 
pal autor do estudo, patrocinado pelo Instituto Nacional nor- 
te-americano para o Abuso do Álcool e Alcoolismo (NIAAA). 
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Dor nas costas... 
..é uma queixa extremadamente vulgar, caracterizada por 

uma dor localizada ou generalizada, em qualquer zona da 
coluna desde o pescoço até às nádegas. As causas podem ser 
várias, sendo as relacionadas com os músculos, ligamentos, 
ossos ou nervos as mais comuns. Há várias precauções que 
podem aliviar as frequentes dores nas costas. Entre elas, po- 
dem-se referir a posição correcta, um colchão duro e o forta- 
lecimento dos músculos por meio de exercícios adequados. A 
manutenção do peso correcto constitui, também, uma me-| 
dida preventiva da dor nas costas, pois o excesso de peso exi- 
ge mais esforço da coluna. 

  

Ortopedista /HUC 

de Consulta: 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

de. > a 6 a den das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro 

em que se conjugam factores endógenos e reactivos. 

“Clinica de Terapias 
Q Chinesas 

= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 

= Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem parmanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

Telef. 234722863 + Telm. 966051150 
A. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ADMFA; ADMA 
Consta todos os dias 

Consultórios. 
av. José Estâvão, 89-1º Sala H Travessa da Caixa 
(em cima do Tulipão) (por cima do Oculista Vida) 

lanha da Nazaré. 3800. 
Telal. 234365561 Tell. 234382406/2544267560 

Económica, 2: 

  

Ca doi 

  

Clinica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

  

-4 eorFei Eae de TARDE 
crianças, Recém-Nascidos » 

R. Cons.º Luis Magalhães, 16 2. 
Telf. 234421694 / 234428743 » Fax: 234428663 Residência: 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

Médico 
Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.AS.A., MÉDIS 
ADVANCECARE 

Tek: 234371341, 

ABEL RITO 

Av.-Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 
Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 625 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís ce Magalhães, 16 - 2º « AVERO: 
Teleis. 234491694 / 934498743 

  

” Fernando Leite. 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Puericultura DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
Consultório: de 2º 6º das hds 1IA3O e das 19h às 18h30 

B - 3800 Aveiro. 

3810-102 AVEIRO 

Comer 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

       
João Francisco Duarte 

Médico Especialista + Doenças do Coração 

a 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef, 234421733 « 3800 Aveiro 
  

3*e 6º à tarde   EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2' a 6º a partir das 14 Horas 

Av; Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEE 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro       
 



Compeão das 
Quinto-feira,25 de Maio de 

Produtos Minerais e 

suos Obras 
BBS 630: Schmiedinger 

Sleimetz Gmbh — Innsbruck 

(Austria) 
Pretende importar rochas, 

em especial de ardósia 
“Porto” e mármore “Rosa 

Portugal”. 

Químicos e Conexos 
BBS 631: Fakheri Va 
Shoraka Trading Co — 
Teerão (Irão) 
Pretende importar produ- 
los de beleza e agentes 
orgânicos activos 

BBS 632: Pos Adhesive 

and Chemical Co. — 

Teerão (Irão) 
Pretende importar colas, 

dextrina e categutes. 

BBS 633: Modandor 
Co. — Teerão (Irão) 
Pretende importar lubrifi- 
tantes. 

Outros Serviços 

províncias 
2000 

bolsa de negócios 

BBS 618: Boutenkamp 
Einrichtung om 
Gendarmenmard-— Bedim. 
- Mitte (Alemanho) 

Pretende contactar fabri- 
cantes de cadeiras de ma- 
deira. 

BBS 619: Traumstation 

Schlofsysteme Gmbh — 
Gottingen (Alemanho) 
Pretende importar móveis 

com tampos de cerejeira. 

BBS 620: Lo Pinéde 

Landhous-Mobel-Vertriebs 

— Kieferstelden (Alema- 

nha) 

Pretende importar móveis. 

BBS 621; Janosch 
Troumwerkrstait Gmbh — 
Alfeld (Alemanha) 
Pretende importar arma- 
ções de cadeiras. 

BBS 622: Esser Design 
Network — Mainz (Alemo- 
nho) 
Designer e arquitecto, pre- 

tende cooperar com em- 
presos que produzam mo- 

biliório segundo os seus 
desenhos. 

BBS 623: Renate Krause 

— Meerbusch (Alemanha) 
Pretende contactar fabri- 
contes de camas de me- 
tal. 

BBS 624: Plonungsburo 

Hoffmann Brounschweig 
(Alemanha) 
Pretende contactar fabri- 
cantes de mobiliário de 

escritório e de cosa. 

BBS 625: K K Kremer 

Intemationale Mobel-A — 

Essen (Alemanha) 
Pretende contactar fabri- 
cantes de mobiliário clás- 

sic. 

BBS 626: Not Perfect 

(Gmbh — Mortsel (Bélgica) 
Pretende contactar fabri- 
contes de mobiliário de 

escritório e de cosa, 
  

Assoctação, Comercial 
e 

Aveiro   

Senhor Associado: 
Mantenha-se informado. 
Para mais esclarecimentos 
contacte a sua Associação. 

  Tel: 234 377190 
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Licenciamentos 

camarários 
Licenciamento de obras 
particulares 

De acordo com o decreto-Lei n.º 
445/91, de 20 de Novembro, alterado 
pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de 
Outubro, estão sujeitos a licenciamento 
municipal: 

a) Todas as obras de construção, re- 
construção, ampliação, alteração, repa- 
ração ou demolição de edificações; 

b) A utilização de edifícios ou das 
suas fracções autónomas, bem como as 
respectivas alterações. 

Alguns destes licenciamentos mu- 
nicipais ficam sujeitos ao pedido de 
informação prévia. 

O conteúdo da informação prévia é 
vinculativo para um eventual pedido de 
licenciamento, se este for apresentado 
dentro de um ano relativamente à data 
da sua comunicação ao requerente. 

Licenciamento sanitário 
O funcionamento de alguns estabe- 

está condicionado à obten- 
ção prévia de alvará de licenciamento 
de sanitário (mercearias, peixarias, ta- 
lhos e padarias, entre outros) de acor- 
do com a Portaria n.º 6065, de 30 de 
Março de 1929. 

O requerimento é entregue na Cá- 
imara Municipal do concelho onde se 

localiza o estabelecimento e dele deve 
constar o nome do proprietário, local 
do estabelecimento, sua natureza, e 
confrontações do imóvel. 

Cabe às entidades sanitárias do con- 

celho proceder à vistoria sanitária do 
local. Só após o respectivo parecer favo- 
rável, a Câmara Municipal emite o alvará 
de licenciamento sanitário, sem o qual 
o estabelecimento não pode abrir ao 
público. 

Quotas 
alterações 

na Lei Fiscal 
Através da Lei do “Orçamento de Es- 

tado 2000” a Assembleia da República 
introduziu várias alterações nos códigos dos 
impostos e autorizou o Governo a tomar 
um conjunto de medidas de natureza tri- 
butária . 

“Também o Governo, por iniciativa pró- 
pria, publicou, já no ano em curso, algu- 
mas medidas legislativas no âmbito da 
fiscalidade. 

A propósito desta maréria, lembramos 
si iados da Associação Co- 

mercial de Aveiro que, pelo artigo 40º do 
Código do IRC, as quotas pagas às Associ- 
ações Empresariais são consideradas custo 
ou perda do exercício, para efeitos da de- 
terminação do lucro tributável, pelo valor 
correspondente a 150% do total das 

| quotizações pagas. 

bd 
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ruas, praças e avenidas de aveiro anedotas 
  

Tem vizinhanças muito próximas com a Praça Humberto 
Delgodo.. Aveiro, provavelmente porque também tem o 
Mar como vizinho, deu a esta rua o nome de uma cidade 

Portuária, situada lá para cima, de que se contam lendos 
Entemecedoras. 

Ajudamos... 
A cidade não teve sempre o nome por que hoje é 

fonhecida, muito embora o rio que lá vai desaguar não 
fesse mudado, nem de curso nem de bilhete de identido- 
de, Recebeu foral de D. Afonso IIl. Navegadores céle- 

bres, como Gonçalo Velho Cabral, tiveram ló o seu ber- 
So. D. Maria Il é que determinou que o primitivo nome de, 
de... qualquer coisa da Foz do Lima, passasse a... 

Qual é o nome desta rua 2 
CP) op Um Dag ————onimps 

Entre sogra e genro 

- Seu irmão é muito gentil. Sempre que a sogra 

dele viajo, ele vai sempre à estação despedir-se dela. 
genro: 

- O que ele é é desconfiado. Ele vai à estação. 

para ter a certezo de que ela se vai mesmo embora. 

Á noite enquanto o marido lia o jornal a esposa 
comenta: 

- Os nossos vizinhos, o casal que mora aí em 
frente, parecem dois namorados. Ele sempre que 
regressa a casa traz-lhe flores e de manhã co sair 
dó-lhe vários beijos. Porque é que não fazes o mes- 
mo? 

- Mas querida, eu nem conheço a mulher!   

palavras cruzadas 

problema nº76 

1.273, 4 646 7.8: 040 
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HORIZONTAIS 1 - Rememorar; obesa 2 - Absorvido 

pelo nariz 3 - Diverti-vos; sacerdotes budistas tibetanos 4 - 
Noventa e cinco em romano; polavra latina que significa 
“assim 5 - Parte de genro; espécie-rle Aiouta-dos.ciganos 
romenos é - Existem nos dedos; plantos trepadeira 7 - 
Artº definido fem. do sing.; partro; vogal 8 - Abreviatura 
de reis; símbolo químico do bromo 9 - Possessivo; represa 
10 - Verdura no deserto; suprimi 11 - Existem na palavra 

campismo; meia dúzia. 
VERTICAIS 1 - Metade de gordo (inv)); transpirormos 

2 - Fecham as asas para descer mois depresso 3 - 

Confinonte; letras de nossa 4 - Duna em forma de lua 

inv); aqui em latim 4 - Furiosa; o primeiro 5 - Nota musi- 
cal e advérbio 6 - Ave doméstica; oferta 8 - Recomeçado 

finv); um bis barolhodo 9 - Peregrina; pronome relativo 

10 - Mexei 11 - Queixumes; colocareis asas. 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio escondido. 

soluções problema nº76 
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Restaurante 

* AcCorlos Souto /Zé Ló 

   Mestres Ca 
Confraria Gastronómica de 

S. Gonçolo 

Num dos modernos bair- 
ros residenciais de Albergaria- 
a-Velha, mais propriamente, 
na Rua 1º de Dezembro — 
Edifício ADAV — Fracção M 
(telefone 234 525600) situa- 
se o restaurante Lusitano, pro- 
priedade da firma Henrique & 
Valente, L.da. 

Tem à sua frente o chefe 
Henrique de Oliveira Valente, 
antigo camionista e que, um 
dia, apostou em abrir um res- 
taurante juntamente com um 
amigo. Só que o sócio falhou e 
o restaurante Lusitano abriu, 
mesmo, as suas portas no dia 
1 de Abril de 1998, dia dos 
enganos. Mas, o chefe 
Henrique não se enganou! E, 
ao enfrentar o risco do negó- 
dio-eo calor dá churrasqueira, 
conseguiu fazer um resraurante 
bem afreguesado e onde se co- 
mem das melhores carnes as- 
sadas no braseiro, desde a Fun- 
dação de Portugal. 

Dos beberes... 
O restaurante Lusitano 

apresenta ao seus clientes, 
uma garrafeira composta por 
17 vinhos verdes, 20 vinhos 

brancos, 30 vinhos tintos e 13 

Lusitano 

espumantes naturais. Estão 
representadas todas as regiões 
vinhateiras lusitanas. Os pre- 
ços são normais para um res- 
raurante desta caregoria. Al- 
guns exemplos: vinho verde 
Ponte de Lima a 1100800; 

Angelus branco a 1300$00; 
João Pires branco a 1650$00; 
Dão Terras Altas 92 tinto a 
900800; Borba a 1200800; 
Palmela 92 a 2200$00; Espu- 

mante Chave Douro bruto a 
1500800; Aliança tinto a 
2000800. 

-. Ãos Comeres 
O restaurante Lusitano 

apresenta, diariamente, os cha- 
mados “pratos do dia” ao pre- 
ço de 900$00. Conforme os 
dias da semana, os pratos do 
dia variam de entre os seguin- 
tes: came de porco à 
alentejana, cozido à portugue- 
sa , salada de atum, rancho, 
feijoada à transmontana, etc. 
Mas, o que é mesmo bom nes- 
te restaurante, é o serviço feito 
sa churrascaria pelo chefe 
Henrique: linguado grelhado 
a 1400800, salmão grelhado 
a 1400800, lulas grelhadas a 
1500800, chocos grelhados a 
1500800, espadarte grelhado 
a 1200800, espero de cama- 
rão e lulas a 1800800, espeto 
de camarão a 1800800 e es- 

peto de polvo a 1800800. 
las carnes, a costeleta de 

onde se come bem em Aveiro 

vitela é a 1800800, a espeta- 
da mista a 1400800, o frango 
de churrasco a 1000800 e o 
grelhado misto de diversas car- 
nes a 2200800. Há, ainda, os 
rojóes à lavrador a 1400800, 
os lombinhos com 
champignons a 1600800, o 
arroz de polvo a 1900$00 e o 
arroz de marisco (duas pesso- 
as) a 2500800. 

Todas as sobremesas mar- 
cam 300800: a salada de fru- 
tas, o pudim caseiro, o bolo de 
bolacha, as naras do céu, o lei- 
te creme e a baba de camelo. 

A prova mastigativa 
Em primeiro lugar, quere- 

mos realçar q higiene do res- 
taurante (we incluído) e a 
amesendação das mesas. Já a 
decoração do restaurante (com 

aquelas fotografias da cantora 
pimba) não está condizente 
com a sua categoria. Melhor 
seria colocar em exposição al- 
guns quadros dos pintores da 
terra. 

As provas valeram pela de- 
coração das travessas (os olhos 
também comem) e pela quali- 
dade das carnes apresentadas. 

Provámos a costeleta grelha- 
da acompanhada com arroz de 
feijão. Boa combinação e um 
óptimo sabor, Depois, come- 
mos um coelho no churrasco, 
que estava magnífico. E chegou! 

Conclusão 
Com o propósito de salien- 

tar o que de bom se fiz no pes- 
taurante Lusitano, deixâmos 
para o fim mais as seguintes 
sugestões: o bacalhau assado 

  

na brasa com barata a murro 
(2000800), o rosbife grelha- 
do (1800$00), o coelho no 

churrasco (1600800) e, ao 

domingo, a vitela assada no 
forno é a 1500$00 e o leitão 

da Bairrada a 3600$00/kg 
(quem o encomendar inteiro 
ara O comer em casa paga 

2700$00/kg). 
Qualquer um dos pratos 

sugeridos vale bem uma pere- 
grinação a Albergaria-a-Velha. 
Junta-se, ainda, o simpático, 
atencioso e eficiente serviço das 
empregadas de mesa, a Susana 
ea Paula, a qualidade e a quan- 
idade dos manjares servidos é, 
como » preço está de acordo 
com o que é apresentado, o res- 
taurante Lusitano é mesmo um 

achado em terras lusitanas. 
Até à próxima visita! 

    

    
T Churrascaria MADALENA, LDA EM Sirogonot de Avestruz com Pêssego e Maçã 

À asca Re e Caril de Gambas com Frutos Tropicais 
À) Filetes de Tambor com Juliana de Legumes 

do egg im Bife de Pimenta Verde Flamejado 
Ciesolemionfom Agorda de Marisco 

Confrade Serio de Rand pr ida ires qe pr: 4 
Rua Mário Sacramento, 50 
Telf. 234427752 - 3800 Aveiro RESTAURANTE a a A Rua da Cavalaria 5, nºa * 3800 AVEIRO = Tel, 234386054 Abílio Marques 
  

  

  

  

    

  

          

z Abilio dos Frangos) 
& É da Jk Meia do inha | o 
RESTAURANTE Casa Especializada em: Leitão à Bairrada 

ESTRELA DO MAR e RO a Arroz malandro 

aa de Mori ABERTO TODOS OS DIAS Encerad Fe Leitão à Bairrada peida ip nd 
3800 AVEIRO TRAV. DA RUA DIREITA, 7 — 3800 AVEIRO — Tel. 234420392 Areias de Vilar « 3810 Aveiro * Tel. 234341949 TEL.234423457 - FAX 234381412   
  
  

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 
ARE GALERIA, ESPECIALIDADES: 

— Bacalhau à Moda da Casa 
António Ferraz Magalhães 

  

= Arroz de Polvo Espeto à Lusitano 
tão à Bairada “ee. 234 525 600 Bifo à Lusitano FERRAZ 

= Bie à lialiana Rua 1º de Dezembro + Edif. Adav « Fracção M Telef. 234331324 
TELEFONE: 294 843796 ESTARREJA 3850 ALBERGARIA-A-VELHA Avenida Marginal 3800 S. Jncinto     
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JD oi 
ESTAURANTE 
SAO Gracia 

= Misto de Carnes na Brasa c! feijão preto 
e batata assada 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tambor na Brasa 

Ra Coutinho 
Rua da Malhada Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 

    Cozinha Regional 
aos Sábados Jantar Dançante com Música co Vivo 

Várias espaços para o serviço de casamentos, baptizados, festas... 
Dr e 

Rua Padee Vicente Maria Rocha + Vagos » Tel. 234783552 
de Fraguosia de Vagos) - WWW.GIS      VISITE-NOS 

Rua do Sol - Quinto do Picodo - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fax 234941970       
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dE caio iene Rare 

Beira- Mar na Web! 

Vamos dar início, nesta secção, a uma 
apresentação de “páginas aveirenses” que 

lemos encontrar na Interner. 

Falamos hoje de uwuwmwinebe.pt 
heiramar que, como o nomé indica, é a 
página oficial do Sport Clube Beira-Mar. 

Trata-se de um site bem organizado e 
funcional, com um grafismo agradável e 
com marcas típicas da cidade, como os 
moliceiros, por exemplo. A muita infor- 
mação referente ao clube, está bastante 
acessível e “a vista” de todos. 

Começamos por ver uma mensagem 

  

“cintilante” referente à recente subida do 
clube à primeira liga ( “Estamos na It Liga” 
), que dá o mote para a restante informa- 
ção contida no interior do site. Depois 
desta, uma primeira página (Zone), com 
informações gerais acerca do equipamen- 
to, do símbolo do clube (com links que 
nos enviam para informações mais deta- 
lhadas) e com o resumo do jogo da última 
jornada. Encontramos, ainda, um outro 
link que nos transporta para um dos mar- 
cos do clube, a vitória da Taça de Portugal 
na época de 98-99. Nesta primeira pági- 

    

música 

Puxar-lhes o “Lustro”! 
ao Gioconda”,   

na, existe ainda referência à Loja Amarela 
e à campanha de angariação de sócios. 

Para imprimir ainda mais funcionali- 
dadea esta página, está disponível, no canto 
superior esquerdo, um Índice referente a 
um outro conjunto de informações a que 
o utilizador pode aceder: “História”, que 
trata da evolução do clube desde a sua fun- 
dação; “Futebol”, com, momentos 
marcantes da história recente do clube; 
“Merchandising”, produros com a chan- 
cela do Beira- Mar. “Links” de outros clu- 
bes de fitebol nacionais e estrangeiros: “Foi 

com notícias das últimas duas 
épocas; “Correio”, que contém mensagens 
escritas por adeptos. Podemos, ainda, dei- 
xar a nossa opinião e 
como fazer uma pré- inscrição de sócio. 
De lamentar que as ligações para “Moda- 
lidades”, “Organigrama” e “Eventos”, não 
funcionem. 

    

   

produtor do álbum), jun- 
tam-se também 
Godinho, Manuel Cruz, 
“Ornatos Violeta”. e Arnaldo 

    

O grupo portuense Clã, 
em Novembro do ano passa- 
do, retirou-se para o estúdio 
para gravar “Lustro”, 6 seu 
novo álbum, que saiu este 
mês. 

Ao longo dos seus treze te- 
mas Continua a sentir-se O 
entrusamenro da sua verten- 

“Era bom que trocissemos 
umas ideias, sobre o assunto”, 
é um livro de Mário de Carva- 
lho, o autor de “Um Deus pas- 
seando pela brisa da tarde” 
(um romance situado na anti- 
ga Roma). 

O autor mostra-nos, aqui, 
uma outra facera da sua escri- 
ta, mais crítica e, por vezes, até 

  

te jazey com o pop-rock 
qual nos têm habituado, num 
alinhamento que vai desde 
“Dançar na Corda Bamba” até 
ao “Sangue Frio”, passando 
por “H2Omem”, “Amigos de 
Quem”, “O Sopro do Cora- 
ção”, “Fahrenheit”, “Lado Es- 
querdo”, “O Sorriso de 

      

oso CIP, 

“Depois do Amor” 
ença do Bem”. 

Para além dos habituais 

letristas, Helder Gonçalves 
(Rinção que acumula com a 

de b: rrista da 

banda) e Carlos Tê (também 

e“A Do- 

   

livros 

Troquemos então algumas palavras... 
cómica, “parodiando” com um 
conjunto de instituições da 
sociedade portuguesa como a 
Igreja, o RC, os assaltos por 
esticão, as fundações, a prosti- 
tuição, entre outras, ao longo 
das duas últimas décadas, 
tas críticas centram-se na figu- 
ra Joel Strosse, um licenciado 
lisboeta de classe média, em- 

    

ples facro de que desperdiçou 
uma parte da sua vida, e tenta 
recupetá-la, 

Esta obra é caracterizada 
por um narrador omnisciente 
e omnipresente, que não se 
poupa a comentários sobre a 
aeção-e que entra em divaga- 

  

Antunes (ex-membro do gru- 
po brasileiro “Titãs” e tam- 
bém letrista de Marisa Mon- 
te e Carlinhos Brown), que 
escreve à Jeca de 
“H2Omem”, tema que con- 
ra também com a sua parti 
cipação. 

  

  

ções hilariantes, com uma iro- 

  

nia mordaz e incisiva, sem h- 

mites. 
Mário de Carvalho é ainda 

advogado « autor de outros 
romances, livros de contos, 
guiões, diálogos e adaptações 
para televisão, e já recebeu al- 
guns galardões literários de 
grande importância. 

  

  

Infor 
Computadores e ua Lda Projectos de Informática 

  
    

25 
cinemas 

De 26 de Maio a 1 de Junho 

“Dogma” - Um filme de Kevin 
Smith, com Matt Damon, Ben 
“Affleck e Linda Fiorentino. 

  

(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

SALA 1-“A Casa do 

Passado” (“House On 
Haunted Hill”) - Um filme de 
William Malone, com Taye 
Diggs, Peter Gallagher. 
(1230/1445, 17,00, 19:15,21:90,2258) 

  

SALA 2 - “Alta Fidelidade” 
(High Ficielity”) - Um filme 
de Stephen Frears, comJohn | a 
Cusack, Catherine Zeta-Jones, | E 
Joan Cusack, Bruce Springsteen. f n 
(13:25, 16:00, 18:30, 21:10, 23:45) 

  

SALA 3 - “Por Amor” (“For 
The Love Of The Game”) - 
Um filme de Sam Roimi, com 
Kevin Costner, Kelly Preston, 
John C. Reilly Brian Cox. 

SALA 4 - “Uma vida a dois” 

(“Story of us”) - Um filme de 
Rob Reines, com Bruce Willis e 

Michele Pfeiffer. 

flan10, 16: 

  

SALA 5 - “Erin Brokovich”- 
Um filme de Steven Sodobergh, 
com Julie Roberts, Albert E 
Finney Aoron Eckhar,, Peter 
Coyote, Tracey Walter. 

00, 00:40] 

  

(13:35, 16:20,19:05, 

SALA 6 - “Falsas 
Aporências” (“Whole Nine 
Yards””) - Um filme de Jonathan 
Lynn, com Bruce Willis, Matthew 
Perry Rosanna Arquette, 
(12:30,14:50,17:10, 19:30,21-50,0028) 

    

    

SALA 7 - “Gladiator”. A 
(“Gladiador”) - Um filme de |, 
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TV ug a Assistência Técnica Ridley Scart, com Russel Crowe; 
Rua Gustavo FP Basto, 128. Software/Hardware essa 

3810119 Averro. 
fe nel rato Redes e Internet RA 

roteiro da noite 
Plaza Bar 

e Aberio há 5 anos, o Plaza está situado na Travessa do Rossio. Os seus clientes 

têm idades entre os 16 e os 30 anos e consomem essencialmente Kalash, B52 e Peamma 

Vodka: O Bar encerra aos domingos e tem mais movimento às sextas e sábados. 

eesoroh | acpaza Live 
Proprietário; Fernando da Silva Vinogre É Mm de 15 

Horário de Funcionamento: das 21 às 2 | “érexo * l em 15% 
Ps Aviação Nava 33 Ten. 234 ago dias 

5 
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TADA NACIONAL 109 VAGOS [iunaD 04 esraçi Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 7ºA RR Josá Francisco Godinho» MACEDA Jo Peixe 

brevemente Teleí: 234381352 « AVEIRO os     
 



26 
horóscopo a semana na tv. 
  

Cameiro (21/03021/04) 

Amor; Encontros imprevistos vão fazer o seu 

coração bater. Trabalho: período favorável 
para negociar. Saúde: boa vitalidade. 

Touro (22/0460 21/05) 
Amor: não se esqueça que o seu compa: 
nheiro está à suo espera. Trabalho: espere 

um pouco mais antes de tomar uma deci- 

são. Saúde: tem muita energia. 

Gémeos (22/05421/06) 
Amor: é você que tem as cartas na mão. 
Tabalho: esta semana terá um bom clima, 
se for viajar estorá protegido. Saúde: faça 
cuidado com a sua tensão. 

Caranguejo (22 /060 22/07) 
Amor: Joga ludo pora preservar a sua fel 
dade, Trobolho: por ser uma pessoa franca 

vai passar todos os obstáculos. Saúde faça 
mais desporto. 

Leão (23/07022/08) 

Amor: tem que ter mais imaginação e tudo 

comer bem. Trabalho: tenha mais poci- 
ência ao realizar os projectos para ter mais 

vantagens. Saúde: excelente. 

    

Virgem (23 /08 a 22/09) 
Amor: tem muita vontade de ficar grávida e 
ter umo criança. Trabalho: período favorá- 
vel não perca um só minuio. Saúde. pare de 

nária Sem lei” 
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sará bem entre vocês. Trabalho: terá uma farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
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outros. Saúde: seja vigilante. it E 25a cá ça a Porto/Aveiro/Lisboo Segunda a sexto-eiro: 085 Linha 7 0:00 Linha 12 — congira nova 
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Inauguração de e. 
no Museu da República Arlindo Vicente 

Inauguram, amanhã, no Museu da Re- 
pública Arlindo Vicente, as exposições “20 
Anos de Democracia Satírica — Mário So- 

ares visto por Caricaturas” « “Uma Revo- 
Desenhada: o 25 de Abril e a Banda 

Desenhada”, uma cerimónia que terá a 
presença de Mário Soares, 

“20 Anos de Democracia Satírica — 

Mário Soares visto por Caricaturas”, da 
responsabilidade da Fundação Mário So- 
ares — Casa Museu João Soares é a mostra 

documental é ocrâmica composta por 200 
caricaturas e alguns objectos, que reflec- 
tem duas décadas de democracia na vida 
política da Nação. Demonsttando a 
reestruturação do sentido crítico-humoris- 

tico, a exposição marca o percurso da car- 
reira política de Mário Soares, como ser 
actuante e controverso, enquanto Minis- 
tro, membro da oposição, Primeiro Mi- 
nistro e Presidente da República. 

Da autoria do Centro de Documenta- 
ção 25 de Abril, a exposição “Uma Revo- 
lução Desenhada: o 25 de Abril e a Banda 

” consiste numa mostra docu- 
mental sobre o período compreendido 
entre as décadas de 60 e 70, organizada 
por núcleos: “O 25 de Abril na Banda 
Desenhada”; “Da Resistência à ILuta Ope- 
rária”; “Guerra Colonial « Descolonização”; 
“A Banda Desenhada como Ferramenta do 
Comentário Político-Social”; “A 

s 

Didáctica da Banda Desenhada”; “A Uti- 

lização de Personagens da Banda Dese- 
nhada”; “Visões de Abril”; “O Panorama 

da Banda Desenhada da Época”; e “A Re- 

vista Visão”. 
As duas exposições foram promovi- 

das pela Divisão de Museus e Patrimó- 
nio Histórico do Pelouro da Cultura da 

Câmara Municipal de Aveiro, em cola- 
boração com a Fundação Mário Soares 
— Casa Museu João Soares e o Centro de 

Documentação 25 de Abril, e irão estar 
patentes no espaço do Museu da Repú- 
blica até 3 de Setembro, podendo ser 
apreciadas de terça-feira a domingo, das 
9,30 às 17,30 horas. 

Um novo museu vai nascer em Aveiro 
Encontra-se em fase adiantada de ins- 

talação pelo PROTÉCNICO - Projectos 
e Empreendimentos Técnicos, um mu- 
seu relacionado com a cartografia, cópia 
e desenho técnico. 

O Museu Protécnico, deverá inaugu- 
tara 15 de Setembro e ficará situado nas 

instalações da empresa mãe que lhe dá o 
nome, na Rua João Gonçalves Neto, 63, 
freguesia de Aradas (Aveiro). 

Para além de uma natural acção 
formativa e cultural, comum à generali- 

dade dos museus, o Museu Protécnico 

quer ter uma palavra a dizer no tocante 
ao ensino do desenho/projecto, da carto- 
grafia e da cópia. Talvez por isso, exista, 
desde já, uma extensa lista de espera para 
visitar o museu, traduzindo o interesse e 
necessidade de uma estrutura como esta. 

Entre outros motivos, o Museu 
Prorécnico nasce em função da falta de 
locais que possam ajudar os professores 
da área em questão, a complementar e 
vivificar a teoria ministrada aos seus alu- 

nos. 
«O museu Protécnico nasce, porque 

se pretende, não só contribuir para um 
ensino mais vivo, impressivo e reflexivo 
do desenho técnico e sua reprodução, 
como também concorrer para a forma- 
ção global, estimulando a sensibilidade 
para uma efectiva devoção aos ideais e 
interesses nacionais, dos futuros 

desenhadores, projectistas, engenheiros, 
técnicos entre outros», lê-se em comu- 

nicado de-imprensa. 

Vil Automobilia 

Feira de trocas 
e vendas 

  

O Clube Aveirense de Au- 
tomóveis Antigos vai realizar, 
nos próximos dias 27 e 28, no 
Parque de Feiras e Exposições 
de Aveiro uma das suas reali- 
zações a mais emblemáticas: a 
Automobilia Feira de Trocas 
Vendas. 
A oitava edição deste cer- 

tame Psni reunir , no es- 
paço de uma feira, aficcionados 
de motos c automóveis clássi- 
cos. Bastante concorrida, a Fei- 
ra conta, anualmente, com mi- 
lhares de visitantes, alguns dos 
quais espanhóis, que podem: 
encontrar para troca e venda 
além dos já habituais cláscicos, 
bancas com miniaturas e brin- 
quedos de colecção, livros e re- 
vistas, utensílios de época, pe- 
ças é acessórios originais ou es- 

pecificamente refabricados e 
todo o tipo de bricolages para 
embelezar as garagens ou cui- 
dar cas máquinas com vista aos 
Runa passeios em perspec- 

Com várias vertentes de 
coleccionismo, o evento desde 
cedo passou as fronteiras do 
distrito de Aveiro, sendo já con- 
siderado o maior e melhor a 
nível nacional 

  

  

+ “Um Revolução Desenhado” é o 
título da exposição documental, paten- 

te ao público, no Museu da República 
Arlindo Vicente (Aveiro), até 12 de Ju- 

lho. 
E A exposição “O génio do olhar — 
Desenho como disciplina” está paten- 
te, até ao dia 25 do próximo mês, no 
Museu de Aveiro. 
+ O Museu da República Arlindo 

Vicente, em Aveiro, tem patente, até 12 
de Julho, uma exposição documental e 
cerâmica intitulada “Mário Soares visto 

por caricaturas”. 
k Encontra-se patente, até oo pró- 

ximo dia 31, na Biblioteca Municipal 
de Aveiro, a exposição “Retratos de 
Sal”, com fotografias de Michêle Jeon- 
Bart. 
k O Círculo Experimental de Teatro de 

Aveiro (CETA) tem patente, até ao iní- 
cio do próximo mês de Julho, uma ex- 
posição de cerâmica artística da auto- 
ria de Tina Gordinho. 
+ Humberto Gaspar tem patente, até 
depois de amanhã, na Quinta de Son- 
to António (Aveiro), uma exposição de 

pintura. 
+ No restaurante Docas (Aveiro) en- 
contra-se patente uma exposição de 
fotografias inserida no programa “Vo- 
mos fazer sorrir Moçambique”. À mos- 

tra pode ser vista até ao final do mês. 
+ "Bugalar na Bicicletândia” é o títu- 

lo da exposição de pintura da autoria 
de José Monteiro. A mostra pode ser 
vista, até ao final do mês, no Restau- 

rante Olaria, em Aveiro. 

k A exposição de trabalhos de Jovens 
Criadores está patente, até depois de 
amanhã, na Casa Municipal de Juven- 
tude (Aveiro). 
k “Roque Gameiro” é o título da ex- 
posição de aguarelas patente até co 
dia 9 do próximo mês, na Biblioteca 

Municipal de Ovar. 

É Até ao próximo dia 9, a Biblioteca 
Municipal de Ovar e o polo da Biblio- 
teca de Maceda, têm patente uma ex- 
posição intitulada “O: Meu Planeta Ver- 
de”. 

k No Espaço Aberto de Ovar pode 
ser vista, até ao dia 9 do próximo mês, 
uma exposição de artes plásticas de 
Rosa Bela Cruz. 

k Exposição venda de artesanato 

oliveirense, no Posto de Turismo de Oli- 

veira de Azeméis. Mostra permanente. 

É A exposição de pintura “Peregrina- 
ção”, de Fernando Rodrigues, pode ser 
vista, até domingo, na Casa da Cultu- 
ra de Estarreja. 
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Aumento “preocupante” 
de agressões à polícia 

O comandante distrital da 
PSP, Jorge Barreira, considerou 
preocupante o aumento do nú- 
mero de agressões a agentes da 

Polícia, admitindo que é reflexo 
«de um certo minar» da autori- 
dade policial. 

No balanço que fez para a co- 
municação social das actividades 
policiais nos primeiros quatro 
meses deste ano, o comandante 
distrital da PSP salientou a di- 
minuição das detenções por con- 

sumo ou tráfico de droga e o fac- 
to de as detenções por furto e 
roubo se manterem em níveis es- 

tacionários. 

Aumentaram de nove para 16 
as detenções por crimes de agres- 
são e desobediência aos agentes 
policiais. As detenções por con- 
dução com excesso de álcool pas- 
saram de 56 para 77, e por con- 

dução ilegal de 30 para 59, o que 
nestas últimas é atribuído ao 

maior número de operações stop 
desencadeadas, em que foram fis- 
calizadas ao todo 5733 viaturas. 

No que respeita à delinquência 
juvenil no distrito diminuíram 
os furtos e roubos, mas aumen- 
taram outros crimes, como por 

exemplo as ameaças e agressões, 
mas segundo a PSP com um de- 
eréscimo na cidade de Aveiro. S. 
João da Madeira e Santa Maria 
da Feira, conheceram um ligeiro 
agravamento. 

No que respeita ao trânsito, 
diminuíram os acidentes e as ví- 
timas, mas o excesso de velocida- 
de e o desrespeito pelas regras da 
prioridade estiveram na origem 
da maior parte dos desastres. Nas 
actividades de trânsito a PSP de 
Aveiro detectou 6699 infracções 
ao Código da Estrada, sendo 
5943 leves, 755 graves e uma 

  

muito grave. 
Registaram-se 871 acidentes 

de viação, tendo resultado um 

28 

  

total de 218 vítimas (dois mor- 
tos, 27 feridos graves c 189 feri- 
dos ligeiros). 

Violência aumenta nos filmes infantis 
O número de cenas violentas nos fil. 

mes para crianças está a aumentar e o sis- 

tema de classificação deveria mudar para 
indicar de uma forma clara o nível de vio- 

lência, segundo um estudo da faculdade 
de Saúde de Harvard. 

O nível de violência física, quer sob a 
forma de armas de fogo, armas brancas ou 

ainda por sob forma de magia, passou de 
uma média de seis minutos por filme em 
1940 para nove minutos e meio em 1999, 
segundo um estudo publicado no jornal 

da Ordem dos Médicos dos Estados Uni- 
dos. Filmes como “Ana e o Rei” com Jodie 
Foster e o desenho animado da Disney “O 
Corcunda de Notre Dame” figuram entre 

Festa do Ritmo 

I Festival 
de Percussão de Aveiro 
A Associação Cultural de Aradas 

(ACAD) em parceria com à 
ação da Universidade de 

Aveiro, vai realizar a Festa do Ritmo- Festi- 

val de Percussão de Aveiro. O evento vai 

decorrer entre 13 a 16 de Julho. O Centro 
Cultural e de Congressos vai ser o palco 
para a realização dos espectáculos. Contu- 
do, a organização pretende realizar outros 

los em espaço aberto, como por 
exemplo, junto ao Canal Central, nas ruas 
da cidade. O Festival, pretende cruzar di- 
versos estilos e tendências - jazz, world 

music, criação contemporânea, etnográfica, 
a dança, etc.- sempre com um ponto co- 
mum: a percussão. Paralelamente aos es- 
pectáculos serão realizados vários 
workshops de percussão: master class de 
percussão e de bateria, percussão corporal, 
entre outros. No âmbito do Festival de 
Percussão de Aveiro, vai ser criado o Prémio 
«Festa do Ritmo». A iniciativa destina-se a 

estimular a criação e a produção musicais, 
na área dá percussão. O concurso visa in- 
centivar a descoberta de novos valores nes- 
ta área musical. 

Câmara adjudicou primeira fase 
do Plano de Pormenor Centro 

Novas ruas, rotundase  dicaçãodepartedoseusis- gue à empresa 
avenidas de Aveiro vão pas- tema viário. ETERMAR, por 148.122 
sar do desenho para o ter- Pelo valor de 78.462 contos, aobra da passagem 
reno, por deliberação da  contosecom um prazode inferior à Linha do Norte, 

Câmara, que adjudicou a execução de oito meses, foi junto ao Centro de Con- 
primeira fase dos  adjudicada à empresa Ma gressos; que terá de ser 
arruamentos do Plano de nuel Vieira Bacalhau a em- construída em 240 dias. 
Pormenor do Centro. preitada de construção dos Fora do Plano de Por- 

O Plano de Pormenor,  arruamentos desde a Ave- | menor do Centro, mas 
que abrange a área junto 
ao Centro Cultural e de 

de Aveiro e in- 
tegra o Lago da Fonte 
Nova, conheceu agora 
mais um passo para a sua 
concretização, com a adju- 

férrea foi 

nida 5 de Outubro até à 

Linha do Norte, incluin- 
do uma nova rotunda jun- 
to à antiga Fábrica Cam- 
pos. À transposição da via 

adjudicada, sendo entre- 

com impacto no trânsito 
citadino é a Alameda da 
Forca-Vouga, cuja pavi- 
mentação até à EN 109 foi 
adjudicada por 37.441 
contos, com um prazo de 
quatro meses. 

também 

os mais violentos segundo os nvestigadores, 
que encontraram pelo menos um exem- 
plo de violência deliberada em 74 filmes 
destinados ao grande público examinados 

estudo. 
«A associação do cinema americano 

(MPAA) deverá tentar mudar o sistema de 
classificação deixando de se basear na ida- 

de para passar a basear-se nos conteúdos, 
que preto pe eat 

dos pais», declara Fumie Yokota, um dos 
autores do estudo. «Os pais temem que os 

seus filhos imitem certas cenas de um fil. 
me, e comecem a bater uns nos outros para 
se divertir», explica. 

Segundo recentes estudos citados pelo 
JAMA, as crianças com idades entre dois e 
sere anos passam em média cerca de 90 
minutos por dia a ver 
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